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o TEMPO lobSGB Fala De Paz No Pacífico
l

MANILA, 24 (OE) - Com a presença do pre­
sidente Lindon Johnson e dirigentes de seis nações do

Pacífico, foi iniciada esta manhã a conferência de cú

pula sôbre o Vietnam. A conferência foi iniciada coru

um .curto diScurso do prernier da Tailândia que afir­
mou: "Nossos povos -livres estão dispostos a efetuar
gestões em tôrno da paz." O preside.!'.·�\:.' Fel'din,lnJo
Marcos, das Filipinas, foi eleito pres.á<;!.\,,�� [!� cun1.e­

rência, tendo expressado a sati$fação eH1 COnCLU' com

a' presença dos EE.UU.

SínteSe do BoI. Geomet, de A. Seixas 'Netto

,Válida I'até às 23,18 hs. elo dia 25 de outubro di' 1 f\Si.;

F'RÉNTE FH:;:A: Negativo: PRESSAO ATMOSFU>

RICA Mf;DIA: 1021.2, milibares; TEMPRRATUR/\

MÉDIA: 19·4° centigrndos: UMIDAD� RELATIVA

MÉDIA: 81.1%; PLUVJOSIDADE: 25 mms.:' Nega­
tivo - 12,5 mmS.: Negativo -::- Cumulus '_ Stratus
_ Tempo médio: Est.avel - bOm.
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o�êrno e ila mais ato junlo
" ..

�

com cassaço(I"'t!�"f:IISE\ r I I' �

/,:, �

SERVIDOR SEM

AUMEN'fO

RIO, 24 (Oi:) - A Secretaria do Conselho de Se­

gurançe NacionCiI confirmou ontem que, o presidente
da Republice mandou apanhar todas as listas de cas­

sações de mandatos e suspensões de direitos potiticcs ,

bem como rJ relClção dos indiciados em If'Ms que es­

l'éo ainda sob invest goção do CSN, em t:;dQ o pais,

Presidente'Do ,liRA 'Diz'Que

Problema D� se é Só Minifundio

o CENT-EN'ARJO,o JJASP, anunciou que

ainda não recebeu qualquer
instrução para inicial' estu­

do sõbre o aumento de ven- I

cimentos que vem sendo i

pleiteado pelos servidores \
públicos j'ede;::lis, Disse o Idiretor do DASP, que o go­

vêrno está examinando,uma
série de .medidas em bene­

fício 'do funcionalismo.

Procedente, da capitoai
gaúcha; chegou ontem pe­
la manhã à Florianópoiís
o presidente do Instituto
Brasileiro de Reforma A­

grária, sr. Piêl,U10 Assis Ri­
beiro.
Fal<:.ndo à in: _:n'cnsa di;)

se qUe nesta . capital, (l

lERA' e3�á com Um tra-

je -'I:{alho ele suma importân-
'�, La, cue é o ce f!'lixa de

F' nfí d

I
(\,\rfronteira," onde o' Institu·

01 co l�llla a a presen-j ',to procura regularizar u

ça do Brasil, na VII Come- tit 1 ã d '

'd 1

• .

d E
- .• A'

11, aç o as areas e QO;-
rencia e xercitos 111en- ,... 1'1 1'· d U' a-

, -'
" 1 o a III o que sao

.canos, programada para a c�e] 50 qUilómetr�s, Afir-
primeira semRna ele 110ve'11-

'

mou que o trabatho 'já ini
bro próximo ea: Buenos Ai· '

dela o, terá agora maior
'reS'.

I desenvolvimento, em vista
. do pessoal eStal� prepara-

I do para êste ,')po -de ira-

I

balho. Sôbre a distúbilJ"
Gão ele terras em SC, díese
que no E·3t�.do barriga
verde, só existe uma

' di­
ficuldade relacionada 'i')

problema do mi:p.ifúndi�.
Afirmou que futuramen

te o orgão se encarregarn
da modabilidade ele dis­
tríbuícão das terras, Fi­
nalizar.do, declarou o pre
sidente do JBRA que em

Sf'U encontro com o go-'
vernador Ivo Silveira, da­
ria conh.ecii1lCl�L) da atua­

ção CIo orgão cm Santa
Catarina.

O $e!11l,Or .Paulo As·sis
Ribeiro deixou Florâanó­
po,is ontem à farde . via­
jando para a capi.�l' pa­
ranaeDse,

Justiça Mili-independentcmsnte do, Julgamento pela

�ar. As listas de cassações de mandatos, em numero

<.:Ie três, separadas por "criterio prioritario", QPOll'Om

:;6 pcrlemsnteres fejerois e mais de 50 e .. toduns. en­

luantó os de suspensões de direitos políticos indicam

.12 cidadãos 'com seus processos conclusos e perto de

l.OOO ainda em fost! sumário de investigações.

daria �que altera o AC·4'), o

ALO de Oomplementaçào a
LOl de Segurança Nacional c

o Ato (este lnstituclonal j

que regula a interdepcnden­
cía dos três Pcrleres e espe­
círíca as aLJ'io·.'lções.
O Ato, de Re::;plJ1ISabiltcl::l­

ele da Imprewi<l, considera·
do U!Tl' estatuto ele jornals
e jornüllst_lS, :'ltero. di.spo­
sitivos 0.'1. atua: legis]a�'ão,
e�,jJeciflr.a e celini.na penas
aos iniratoJ'es, 111213 clrasLi­
cás que as atu,:ls,

O Ato ele, COl]s�llUlção
Particl":',ria impeCllra a soma

dos votos ele l.:.genda Pl'1ra
as eleições de senador e al­
t2j'urá o ell�po$;iUvo elo

{tC-4, qL,e fixa ç El.mimo de
20 sen'Al:\;l'cS é' 120' d2puln­
do:, [J�i'n a C;J,1é:tit,üção das

�g rc .. ladl'iÕ(;�, !] t\.,tviSÓl'hLS. 15-

Fonte do Conselho ele Se- �
gurança indica que partem
dos ministros da Aeronautí..

ca e da M:uin:'::1,' no ambito
militar 6 elos rcmistros da

Industria c Comercio e do

Trabalho c Previdencia So­

cial as malares reóistencias

para a decretação sumlUla

não só ele, unl�\. lista unic;'L
ele SUii:i.?en8õe,s de direito·s,

politiC03 '" cassações de

I1nnclatos, c'ome' (e edição

<,.r ,'� �

,
I

:�.' 'Di%el'uj� q�e, ·'resga"c.Yd tuna diYiJa do pov'Q', caiarinel1�e" o lHOf. Orlando

\) !c.'felrC? rl� M�lo dj:c\lrsou<"rel�ond\) O perso!1gíjdade bdho"lte ,!e Vic:!ol

:;':', kamgs;' rev,er�ndad,o".onf;em' oom Ó i�(!U9UrÓ'çõo' do móry,umen;'" que lhe foi
>"t . eregi,do. (L;e;o no pág'. 8)

AVALANCHE 80'l'ElU�"

CR.IANÇAS

Bras�lio e Lígia
em' &a11tpa"ha
'no interior,

Vida acab"
com hQmenaaem,

, , 0#:'

a Alf.ixo ':
"

Anunciou·se, oficialmentc

que () edifício onde funcio·

nava a eseola pará crian.;.as
em Aberdee, J'aís de Gales,
foi totalmente <fe<;trllirlo l1e·

la avalanche rlp 1I'1�� PH)]lta·

nhll que sote,'I:otl m,o h de
uma �entena de meninas \e
meninos em idade escolar.
Até o momento foram reti-'-

. rados dos eSl)om1n'os cento

{ e quarenta C,l' {iw'r('s. ('n·

tre os quais dml>o C'" Ilez

crianças.

de novos .atos

rios.
,

A il:l'pressão
final da noite

revoluciona-

col,1nda ao

ele ontem e

dia de hoje, n08 meios mi­

b,ares. dav8 a enL01;cleT que

"Emnení ,8. "lil1l'l;:>_ dura" pre·
n�'n'7nrlr 1'1(10 miJl!stro pa

BELO HORiZONT_8' ::.,
24 (OE) - O viCe-:préq­

.y(1ente deito da repúbli�á
,clé:lJU tado

"

,t'edro j\le�xo
. 'ioi nD1l1e�lageadol pelá�, :U�
iIlve�,sidade de iVlinas·' Ç-e­
TalS, c�mo Emtigo COJY]pa�

n�,i,:;ro ,<'.os, a,! 1.féÜS
< pl'Ob::�­

,'j'jr ,_i5 ela l) l} v:,.l.S,(l<j.úe. '

i

__

� oJ.: iluli:'t.,; .. 2.�l;111 llO 't,.�� I.�'.\ '1'

LO lH�() p<.<d,,,, ",á 'G()j�C'�Ulfiil,'
'eh1 Vii�'"l;,ae-,ao fl'lmuTto .(;a� -

sac.\ó por vaias �
. Ul�

grupo ,de estlldaJ:'):'tes,' e' te.. �

ve de .ser' saspensa taí "íl
·<confUsão causada n0 ',�­
cinto dà 'universidii'.de.', .

, �. �

o :andidato ao senad,)
do MDB Br�,silio Ce1esn:
LlO de O.iveira deixou

< ((sta capital na manh}i.
_

c:e
pn�em, seguindo, para '"

zona sul do 'esta00, onde
"ai ;nten�ific3r sua cam­

pa11ha.

o

p!'esidcnte d,,: ne:'1-:o'ica de

ciuü:j.o traRSY,rm:'l' a reu·

VlSjL.�l�Ú os 1l'}u>dc;p.6,�'·
de L sHi)a! lnl1:riiL,b" ,_,

Túharào" ,.
, ,'_

_' , 'Por Seu tUrno,á éomiÜ-'
va de Ligia Doutel de An
drade, visitou ontem 0.3

mUnicípios de Rio do Sul
e Ibirama.

crr'iO]Vi<lG� crn CrÜ)1eS (;C11-

:,lde)'ac�ús a te�lt·, tó! ÜJ::' a S8-

gUT, 11G�l jnl (;n�lL' rixará o

. l"rz

quo rCll')e. "j(;" I cL� )"in s

tl'OS, o's c]left), de Esto elo

Maior das trj,�; Armóls, o

chefe elo EMFA e o superin­
tendente do $!'-:1.

o presidente da Associa· I
ç5,O de Imprensa <las Filipi- I

nas demmciou as brutalida­
des cometidas pela polic�'1
ao dissolver UITla )!lanuesta­

ção 'realizada em frente ao

hotel onde se acha hos�
do o presidente Lindon

I

Johnsol1.

CJ j tcrÍtJ revolu·
cion2.rl�1 e d81 r' J1t��Or 1 'ti 14
dez à mterprpo:::r<ão elos c��i­
mes CO!ltr:1 :1 ·'con'nl1Ja po­
plda r,

O Ato Instlt'c:cÍ(lnal 11," 4
fix."Il'á 3S atri"::mições elos
três P01ere'i, j'l1pcdindo o

choqu") interpl'etalivo como

o ]1:lvic;o reCellt,en,ente com

as 'ultlma<; ,',lSSf.le(jpr.; de
mandatos parlamentares. : I

i.o ,

,
-

!

MAIS ATOS
j\ 1)5<: e�'i't 18u,ji'íQ, no

mesmo diR ou no:; dias se·

GovêritD Du tsl�Htc Ale�de Primeiras,
,

"

<:1:", ,'dn orôo ,do;

P'Ó9 8) g'uintes de um, só vez

\soladament,e,· Clev€,i'ãoCooperativas Agrícolas-
ou

ser

eciitaelo&: o Ato ue Respon­
sabilid"c�e da lmD�en�a. o

Ato ele COI1Sf Jtuição Parti·I
I

,I
, I

O ministro qa Guerra, i
convocou uma reunião; do I. Alto Comando Militar para
sexta· feira:o Err., pauta a re­

formulação administrativa I.

- , '

-

q\lc p.� corÍ'CI.i�,e, exerCíclo"
,dev,erá, atendet � \cció.J�cl'ati.

.

vas, com fÚ1anciaitrehto , de

Cr� iJOU,OOO:®Ó. .F�do,' à

iml)l'cn:sa· tresh 'Capital a

�espeiÍo da im}Jortância d<l·

medida adotad<:i 'pt'lo Goví}
no catarinenSe, o sr.. Gláuco

Olinger, assessor de Agri�
cultura do PL<\..1\IEG 'decla­
rou que. por suas C-lUa.etel'ÍS.
ticas, os fina!"lcia!neôta; a

serem: concedulos )lelo- Exe­
cutivo lle Santa Catarulá a

agricultores, teI'aO t'ep.ercus­
são nacional.

Em cerilllon�a a _,rtalizar
sc �s 10 hüras aI) hoje, no

J'aládo dos ()esp!lchos, o

Go,;crnador hc Silvcir� en·

tregará il rép1'6Sentalltcs' de

,nove cO,opcraL:\'us agrope­
cuárias do ulterior do' Es­
tado, a inlportànéia de ln

niilhões de criizeiros, desti­
nados à construção e equi·
]lamento dé 9 armazens co·

munitários. Tld importân­
cia corresponde a primêirá
parcela da cota de fUlunda­

mento {!eferid"� pelo 2° Pia­

�no de Metas do Govêrllo.

REU�HO NO
ALTO COlv.IANDO

Barrienfos C.lena e Assinará
J

•

ComunÍcado· Conjunto Com Castelo'
BUASíLIA, r:'l (OE) _ O

presidente da Bolhia, gene·
ral Renê Barrjelltos, chegou
por volt'a das 16 horas de

ontem no aeroporto de BI;a·
silia, ]Jara uma visita oficial
tle três dias qm' faz ao Bra·

sil. À sua. cheg•• lla, foi rec�p.
eionado pelo l\larechal' Caso

telo Branco t' todo' o seu

l\1inistel'io, temIo recebido
as honras (le estilo,

"

com

salva de 21, tin,s de canhão.

Ontem mesmo foram i.ui·
dadas as cou'\;el'saçõcs en·

tre os dois presidentes c, à

noite, o ,general BaJTientos
foi homel1!1geat!t; éom um

bauCJ,uete no Pdácio 'da AI·
vorada. Na manhã de hoje O

presidente holhiano seguirá
viagel,:n rUl110 à Gl�anabal'a

das fôrças al'JULldas e a

tuação politica nacional.

si-
,

,

,

ONU:FORTE

,
i

q Presidente da India vaI·

tau a omitir apêlo favorá·

vel ao fortalecimento elas

Nações Unidas Sublinhou

persistir o pe�';go de uma

eclosão' de guerra nuclear.
I

I
I
,

\

DUe'rmanda
plagio na
"despedida"

l', an�úll�llã, será
mn comunicado
feito' pur ambfl's
ele Estado.

divulgado
conjunto
os Chefes

'"

veAcesso Ia

Con�r�sso

já ,é li.'/re
Adauio Cala Porque Acba n�e
Já Disse o Que deviaRIO, 24 (OE) -·0 com

positor Dilertnando' H.eiS,
CÓnliTl110U oue a 111USJCa

Disp�lrada, que empaw.1
Lx)])1 "a Ba"l1da" /no, festi­
val dG musiCa popul�r em

!)J'llJll iro lugar, nl6.gio da
t'_,ad'l ele :,L1a ,1Ubürjci +lOiá

" da Ro il:ha .. 1\1:::nif0':; Oll,.3e
l'onW�!o .',(,,10 SUccs�o ia

c;mpos;Ção.

BR.ASILIA, 24 (OE'!'
- "'-�l":)m normalizadas "1
"' ,.,' .. ,1 � �'1 �1'1 (3S ativi-
i1 ·..-1C\(' ., "..1�Y'

•

11
"

s� 1'a ti�;"'8S tL-, .

éCn",r'-'�so.

,
'

I Falando, druank a 1 CH'
, r r

'

I J�ião do C9ns�1ho uc Se;;u-
l'unea Na(:iollal. (, chanceler

I, -�'

Juracy MagH1"":\:'s disse que

existem muito,,; c01nwlishs

na imprensa lluUlúial e bl'a'

si�eira. Declarrl11 !lue aim!a

IJãl) tratou, sôure :,•. p:utici·
pÍl9ão ó.o Bra"i] nnma Fôr·

ça Interameri('''ml de pgZ, :

em caráter prUl1!Ulente.

O Pl'c,;;,idel1te da CâuHJ'-
1'a l�OS Deputados, Sr, _,\,

dauto Cardoso, que pe·,'­
l11anece no Hio 'tratandu
de sUa l�edeição, nào de·

seja se 111HnifesLar ::;obr,_
o momento políti,co, "por­
qUc tt;<:1o qUe linha a di·
zer foi divulgado e 1ll0,'­

troll, em t9da amplitude,
o pensamento do Podei'
Civil C('Je foi sacrif'icaclJ
110S l'cCell,Gs acontecimeü·
Los."
Em �lla n,sidêl ...... ond"

ff'''\ r·l�(.!,�lc'do visitas d,::
,),._ ,,'

� ç c:))'l';'jigion:.ín05.
pa-"al'"í (' lim ck SC1'1,\'1'

I�S tJrl;iIlc\U :' pl·()gl;�I��<ll'f�.J
:los Ú ltil1lo�� ctio:::' da Sll l

r:�Tp',rh8 vj'andu ao J'e­

Wrno à CúrY1al'a c'o:' Dr:,

plJ lael os "!)81'H continuar
Del !JosiÇão lúc:'t:la do Im'·
ta:0dmenta cio COlJgl'PSSO
t; uu:; iu�iitui�G',:� dC,l\')-

HOMElvr SI:r.:l-UO

Os !u:'cJQnário5 jú e L� (]

Go··Hjcado,- �':li'a o servi,()

'! OS :lar a'..:enlares já 1e111

'tJ'ues.tto !ivl'e lYJ.ra os tr:'­

baEl(.!' �e gabinete.

O DC!)11Laclo DJ":!)II<l 1\111
l'll1ho, jc10 como UI]) d(l"

nrnJ:;os l1lH1S llgadoS aI}

Pl'�sideníc d" C;\:,1é)1'<"\. 1'0

bateU, com \'celuenGw, 1

pergunta de Um repórler
,õóbre "o Carúlcr pl'OllW­
Ci( !lU1" d1:1 posiç�\O do sr.

il\duut,o L 1:1 c.; i o CarclO�(l.
t"idu ('111 �isl(l aS cliricul,
�1 aeles clt-: SlI fI I'CCol'l:llH;il u.
._ Adauto é U.lil h0I11Cl\1

s.'J'!o - DJil'Il10U o sr· l)Jaí
,1'Cl Mal I1ho - e Jlin�

gur�1ll d('v(� LeI.' a o,u,sac[i:l
de fuzl'J' rlllcl'pl'eLuÇõe;; I';J
cr;iU'llS a res)x:l10 ele ;:,c.;"
cum p(1J'té1Illell .0, l'i ãu �'()­

n heço n :l1gllém CJ u e Sf2j:1
\11ai., çon�r:ien le das ali 11I­
rlC� .que aSsume elu ql1c )

l'C�:�klll '': ,h, �,; �!�(.\�':.J.,

� 1\' CD .,- ;' .,,' E
..

, f l",Jb- , J:l!ao .• etL,a e, xamlna

,[/
),

SàmeÁlte sen1 fel}-ado Ila} I
cion3l, no pró_.'éimo elia 2 ç1k !
Novem'ol'ô, dia de FinaelQ�.
No dia L", 0.'lls:>,grado

I
a

, l< ITodos 'os S8.nios, os e:xpe·

,dientes nas' re) artições '\
:'ll" ':1tárquicas, con,ércio, i�ldús·

tria. e O,lsas bUllOál'las; SE'Tá rInoma1. '�
í·

'1

"',FERIADO
,';i ") h· I'H D" 1.1 ""

mpe�c men e !'iêgrao
/

, f

ptd�:iu d'; "2�l'pe:·lchmeIl�'··
do gov_'I'llC'dor NeglJ,ão ..li�

,

Lin;ta, será colocmlo L.1,

mo 24 (OE) - A As-

senlbléia I..Jeges�ajva da

GucmUbanl, não el1üar:1
..:>r:J en'l t�O di a,
Na oportunidade

em receSso d.ia I primel!'0
como estava prcvistO, U

presidel'te Amaral Peixo­

to, ;) firl11011 qUe não solici.-'
tará tal +lledid;..t pu!" aellél r

y.Ue u mQul(mto !lão é ].Jru
• ".(.:,', P01' OUf'1"'; l�IJu' )
:---_..,_'-''' ... ... ... "-" - �\

.3.erá
rc,TtnC1da COmi..s�âo expe­
ci a1 l,ara em q Llillze dias

upre,:enLal' lJareçer, ao pe­
dido dJ deputado Nit1<.(
f'iDt:il'u:·

,
,

'

'A r,edr"úCl dali /\Imos'" de Jd-?'0 de 4.lldradQ estreio hoje IlQ T: 'A
,-,

"

idteq.:ret�idQ ?e!,,,,'QnJl,tÍ;I di: T�ct'ró do UF�',
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ED IT A L

ESGi:lIVANLA DE FAMILlA,
úRFAOS E SUGESS0ES

ESTADO DE RJ\.NTA CATA­
RINA

O DOUTOR OSWALDO A­
RftAS HORN, Juiz de Direi­
to Titular da Vara de Famí­
lia, Orfãos e Sucessões da
Comarca de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa
Catarina, na farma da lei,
etc,
FAZ 'SABER a'1S que '0 pre­
sente edital virem, ou dêlc
conbeclraento tive're,m que
(t\,l(l}eclído dos; allt6s n.� ..

2'(i�7, d.H Açã.o 'Ordinár'ia de'
Desquite, em 'lue t autor
1\ lf;n'l{o Lniz 'fr-txeIra e ré

I

JUIZO m:;; DIREITO Di\. VA-
nA DE Ji'AIVHLLJ\, OHFilOS
E snCESSÕE':::

_�

:---
__

:- � _...._.

w_.-: ..

.---...�--.--.-- EDITAL DE rNTll\fj\(aO E

crrscxo ni: AUSENTE,
COM o PRAZO DE 'fFtIN'fA

DIAS'. REX·MARCAS t PATENTES,
"

A�E'nle O('i('í�l t1r� Propriedade índustríal 'Registro de

nl�'T'�'I;S.· rJhtr-nl(,�. (lO. �n\oifi!(:ftQ,.nomes··eom.erciàis, títttlbs de

rSI:1110!fldrÍ1rllins" lnsigni:ts.fl Irases de propaganda,
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(SE'DEIXAR DE APROVEITAR ESTE.M,�S?)

DORMITÓRIOS, SALAS E.

CONJUNTOS ESTOFADOS.
A' PARTIR DE

".

- .

.
.

7Z·· DOO.."
.

". _:_. M'ENSAIS.
'.

:lOS� O'E DESCONTO. EM CINCO PGTOS.

20% DE DESCONTO; À VISfA�

,-i
, .

E I'vlELHOF<
VOC é_::"_: i\. I .'" ----.

__ C 1'<oI;"'\t. .J

r'.,j.�C)
..>

TE��A.
DEIXAR SUA
ARGUMENTOS

Julieta Coelho Teixeira.) cm.
curso nêste Juizo, pelo pre­
sente. edital, intima a .senho­

ra JUliIE'fA CO�LHO TEi.
XEIRA,. brasileira, casada,
residente em lugar incerto e

não sabido, para comparecei'
à audiência de conciliação,
marcada para o dia 28 de

nnvembro do corrente ano,

às 15 'horas, nu .Edlfici,o do

Fornm, à Praçe 15 de .No­

vornbro, n.o 12, onde encon­

tra-se Instalado o JIÚZO de

Direito da VÚ'l- de Família,
órfãos e Suces�lões, e cita,
eom Ó prazo (1'0 dez (10) dias,
a. partir da. data. designada
[lua a 'nudíêncía.. caso ela

tli'íci.' compareça, ução essa

J;H"oposta por seu' espõso Al­

fredo Luiz .Tei,eira, nos ror­

'ltlQS' e. (1e·· acõ'rdo"COfll' a pé­
ti(�ã.�· p,' (Iespa.('·lo a se�ir
t(;lusc'ri1:(ls: 'r[<Tlç�O IN.,­
(;'i�l\i" :ÜK ."LS. 2: f<:xmo;· ·Sr.
l'r. :ru.i1. (iI' O[r'cHO::da Vara.
df' 'F�Úilllia t' I;';uccs�ões des- /

. bt Óãpít:Ü: 'i\Úr.,EÚO LUIZ

l'EljnnRA; lH:asllt-il:o, casa­

do',.' rnilit.ar d:t reserva, resi­

tl.�,�}..t� .e. �lomjcnhldo nesfa cio
fla,flé,' pilE' . St'll procurador
itih'� ri"f,tIállo '(l1tÓClll'Ítçã,ó
:mexa). Y�rn' a pi'es�nça, fIe
\1, J<�:i'(e!a,,' <)mn fnildainento
no àrtL ?1'í, il.�' IV (lo, Códi­

go' Civil. .. 'l:lW[lM: inna. Aç�o
Orwn.á.ría· d.e Desquite con·

Íl"& !'lU" .11inll(i'(,: .Julieta Çoe-
1110 T�ixf'rra, W'lo t.{lIe lla.,.ssa·
ll> PXpÔJ;: .1. --:- ,0. �nlJlieaIlte,
f;�mlO' ia.')'; ·pr:09.í� Í!i certidão
il1l�lnsa.;' no riia;: 1;! .il1e' s!;tem­
tiro de }fl:à:; eí;ntr�iu lmttl'i·

míldio cOm,.a S'l.tpl�cante. di­
g-o;' COlI�'3; Sllplicaáa� nesta
('idade de j''lorlanóÍ'iolis, on­

fte . residia, ,enópntl'and.o-se
rri'réOl atualmt'f!ic; ;enf lugár
il�cforto e ·não sabido. li _

Istô, porque,' h� �e.rea de

trjJJi.�.� dois, (3ll anos, a �tI·

'pHc�d;>-, ·M'ta JUi"t,o f�JOiivo: a,
ba.i.ld.on:i;Jti. i, HIC: c(ln;jügal,. j;e·
cú�a�d��sp temTi:ml!�temfllíe
iI \;llltar iJ�d ,,� �:.o'rnr1.iHillht
ciG !3uuUcallü'. t� <ú;í'1Iml0 ês­
te�t('m ·(Íot[el.a, lJ:úf\ 'il" vive,r

I �a;it:alf,�lf"Tte, l,jgO: mdirl,lJ­
. ÍIlf>Íi:it;,'COUi ;'(1;:d,fO' "oHle·in.
Úl :.:._:, .Ql.": lli:>"tE 'eas'àllwnto

. tr�;�. ;1*& ri.uJ.-'iía.�,e�da· in
2.q"d�·: fnuio iÍe ·úi:;!�,. a q'mi.l
fal&.��:�i,'�(·or"'J lZ ;de ':lbrÚ de

196,1.- e(\r4ii.tH�n!.c .,hízc:m : rico­
'V;� as ·c.el'ti.dot:'Sc·Oilintas. IV -

l'bi�': .;é�Í><isto, i�quer .

a
.

; v.

JtkO!à� f·a·: citaÇão '; ,qc J,'uli�tà
ç�1�tj' Tei.ielra/Wna 'fÓrma
do;iu'thisl':I�do C�,P. C., pa­
ra;'�ésponder;:J;i)s têrmO:> da

ri�:ésinte
-

ação ol'd:ná.ria tI,e

dgsqqitc e; C"t1testá-l�, 'sé

quizer, �spJramlo e:leSde Ja,

seja. jUlgada a ação ór,a pro­

posta, ., procedente, para .? o

fhu de. ser der�l'etado o <les­
quite do- c,asal\ que não teDt
filhos"nem ben ..,julga<la a

Suplicâda. côn;l'nge culpada
aÍl'lda.·a,os pagl;,nentos de cus

i.�:'i e 'demais cilmmações de

lei: Deixa o Sunlicante de pe- .

(Ur � respecti�;a separação
(Ie eo.rpos, em virtude .de se

f'fl'lOntrar sepa,raclo da Su­

pi ieaâa há mai.c; de triü!ta
(:lO r a no.s. P;�testa pelo de�

p\úmento pesSt.al da Supli.
c<"I,dii, s�h pen� de confesso,
e demais pro.vas em dirc;tn
admitidas, Da.n(in �! n,·p·;·ptj·
te, p:tr� f'l'eítos fjsc',is () nl·

Ior de Cr$ 300.000. P!'(k ii es­

]i.el'� defe'r:imcn:ü. F!.tlf.ia\Hí­

JlOlis, H� de flutulJl'O (!e .l9;'Ii.

(a). Alf'xand rI' '�I'ancis;·.() E·

vangelista. Advog';tdtl,
DESPACHO DE FLS. A. A ..

citem·se os eôa.iuges para a

audiêncla d.e . conciliação,'
sendo que �L rt: por edital,
COfJl I) llI'flZO de trinta (30)
dl.a:. , valend.o d·ta eitação pa­
ra ii, contt"'St.at;:to. Em 14-10·

6G, (a) Os\valdn /\r:êa<j f�m
- Juiz fIe Di'-:t'Ho .da Vl\ril
dp. Fa.mí'i.a, Ól'fiios c SU.res­
sões," E llit)';I que che-

. �m... ao (,·'lrlh·,··é'Íll1rnto. flc

t.mlns, f' (1)Jl' nunl,'llém
rflq"(1JP i�rn.Ol'j,lIcia., expedi
II presente

I

edital e ou­

tros l!,'uais, que sefão publi­
cados e fL'\".ados na forma da
lei. ,Edital dado fi passádo
nesta cidade de FlorlaD6po.
lis, Coiriarca de ,� nóme,
Capital do. EstSdo. de Santa

catarIna, �08 vinte e oito
mas dI) mês de o'Qtubro do
ano d.e nrll· novecentos' e
sessenta e �i.s . (2g.t()"1966).
Eu, (Luiz Felipe Jorge), Es­
c_.dvão .0' sulJscrevJ.

I ,� j.: .

1?1t1rin11óPOlis 25,lO·(�6

Acontecimentos Sociais
ZlJr�Y MACHADO

Uma Noite Elegantissima ..
� O sr.

e Sra, Michel (Wanda) Daura, Um dos
casais elegantes, mas que díficilmente
circulam em reuniões SoCiais, em Sua ..

bem decorada residência a rua Esteve"
Júnior 82, sexta-feira receberam convi
dados para a linda festa ele 15 anos de
sUa filha Maria Ru:ih, Recebendo .adrni­
ràvelmente bem, Maria R.uth, m.uito e1'2
!=fante uS.'l.va vestido branco em tulle ..

'

francês 'borelado, singelo modelo confec
cionado pOr renomado costureiro paulls
ta. Completando sua toilete, o Sapatinbo
de salto em pelica dorada, A fesLa teve

início quando a aníversariente descia,
Uma (�:ada para a parteferrea da ['e­

sidência, onde aplausos emocionou Ma
ria Ruth que dançoü a primeirs valsa
com seu papal. A festa prolongou-se pe­
la noite adentro tendo danças e o deli­
cioso jantar suoerelegantc serv'do pela
competente equi .»e elo conheCido Mano
10. A' cil1-:1erela dü noite Maria :Ruth. tf�

Vp srili' Príncipe que foi Heitor San n.;
agn .:

!
_ x x x x -

OSWALDo AR:f.:AS HORN '

..

Jui:z de Direito da Var:HÍe
.�� (I:d'ios � Snoossõ��.

.

l' .

HU9;0 Rocha dia)8 próxirno CO�1\
. ql1a'To maneqUins profi8sionais, apreS2;l
tará 811a maravilhosa.- colecão, que dia 7
eshrá 11.; passarela do 'p.<inorama Pal.:t­
'ce Ho:e1", no SimtaPatarina C01.intrY
Club serc't assim, !;!orriemorado o 10. ani
versário <:10 Country,

- x )c x x

C1',1 - Edifício Tiradentes. col1jUntos ""'"
ra escritório.

x x x -

�,.
'Wan.derleY CardoSO fe:stej.;;:do can­

tor da jovem-guarda, dia 19, estará n:1

é1egante soirée do Clup.e DOZE! de Agos
to:

- x x x x .c.,-
.,

x

Em CUritiba o elegante caoS\al San'
J 'P

.

k'
la

e· ose rocopiac '1, em SUa mar.avilhos
. idênci ib 1 b

,a
12S1. .encia, sa ano rece eram gente SI!_

pcrc:egante c\...'l. 'caoital paranaens., Pal'a
um jantar.

x x x X -

Soh a chreção de ·Olavo 'Sddanhci,
),"'0 "';';:1:S no Teatro' Alvaro de Cal'v;Jln.()
c1al'-s�-6 "', p"tl'Pia d,1 peÇa

.

'Pedreira.,
, elas 1\ 11;' � '. () Ce;nárjo

-

é do nosso par ti
cu lar qrni_(fn George AIberto Peixot.o.

- x x x

Celso Pamplona 8<i])é\do Rnre-"entO\1
o rr-ovimentado show Op-Po-Art, na.a,J.i
n'?,da soirée elo C, Doze de Agosto, Lí-,
das músicas original decoracão e o su.

cesso. de: Celso Lino, Elizabeth Olivei
ra e Silva., Valéria, Vera Lúcia Póvoa-• ,>

e Dilson Lino, conquistaram ap1au.sbs do
mundo elegante reunido no Clube Do:
ZC', na festa que teve Vera Cardoso co­
mo patroneese.

- x x x X --

x

N"s ��'lô's do Lnx Ho'el, dia 12
n-r(!J�ç;�";i) r:.,:"li%frr-R�-á a tão cornentac1a
T' ."";1 ele' 15 anos, ele Mima N8�;in,ento.
TniJibém será responsável :pelo' ser'viÇo
de bar e copa O sr: 1\1ono1o.

- x x x

No Clube da Colina, lLirá Tellis\
logo mais realizar-se-á o Chá das ACá
eiRs, Com l:1esfiIe das DebutanteS. Será
.:l.estinada em. favor do Lar São Vicente
d� Paulo a renda desi'8. tarde de e1egân'
cia e caridade .

x x x -'

Di� 1.0 nos;salê\�S elo ,Lira Tenis Clll

be, senLo' ç..'rànde b,1;1r,} c1;� L.L t.111·n�a
'dos Iormàndos I]a F�lculdatle (1C' Ept1'10-
nharia da Universidade de San a Cat:c.

-. x x x -

Em um simpático apartamento )la

Cbá;cara do Espanha, domingo o Dr. '.

lVlaürício dos Heis foi homenageada com
-Um -almoço.

_{ x x x

x

Chal'm.e Cabelereiro será l'esponSá
vel :pelos penteados e maquilagem das
ManeqUins que em nossa cidade dia 18
próximo apresentarão a; co1eç.i10 de Eu

.

go Rocha.

x x

Estamos sendo infórmados qUe 8

pr-:m:rietúFio da grande firl1l::1 'lVíacl crei-
r�' Sul Americana', o sr. LaYre GOmes.

qúe voltará ci residir em noSSa cidade ..

x x x -

x x _.

x

,

lVIai:3 um ernpreelflimenü, �erá lan
çado ainda êste mês, pelo SI'. I \TO Biarlj

Pelo Dart Her2.1d Sadia, vi ajou on.

tem. n!1r.a São Paulo o ó'r. 12 sra, Dr. Neli
ton (Tvrme) D'A\7i1c-l. Na �apital paul\s
tá, (l ·Dr. D"Avi.la nart:icipara de cursos
de espe,cialização.

_ x x x x -

Falando em 1:)1rt HeJ'ald, quem 0'\

"';'.\ ontem o ruido e a bar::! que passoj
sôbre a cidade, o confortável avi.ão? es­

CJ'\�\'" parn :Rúdio· Santa Catarina e p:ji'
1;(;ipe do Grênc1e Con'cll)'so RádiO s.e.
GEi.

- x·. x x x -

DrjXOH (\ n:(). pê1ra um h�11 de se'

:'"2\":1 er:1 C'1bCçr,·I,,'S (>11:'18 terminou 3

d::crwC)(;50, parte social, ela maravilhosa
r'-d"; ·l;'.'�c:a (1.0 e}P!?'2nte casal Cesar 'Lu
c'/) ';;81110S, o discutido decorador do ,�o.
cielY Carioc.a <Danton'.

�- x x x -x

Pe.rsarnen·�o do dia;
SlJ nv', 1�1de é_um ,Pecado.

Castjgar ,com

�-, --------....,..---

T,," '"''',11'('(''' e Con'un"Jades de Servi·
. � ..... �

-�
__

. _.-- 'v' .. -

...----r".
. ....

- -

"'. 'II
- '-:_ .O:"...-.,.'.-....-1Ií""�

��, :�F'" ._

�

.'.�.�.?_.., _
,

..
�.. - �.; _�_ � �"��

'do d� l'na llhã a '1l'é1 it!, Se as.�; \ 111 o' eXlgJ-

rem <13 ci.rcunstânciAs.
.A título de cool'é'l'acão, informamos

aos cOl1t1'[buinies, qli(' eluJ'aD'e esta ..
'

C�,mpaDha, pnc12rü� ser feitos I'�colhi-
1',('n'.Os de c11vel';;'lS -COPll)p.t'?nc:.a& medi­
:'l"�r liji'izuGão ele UJ"'1 só Guia. que ne"

, ..... - ... '->-'v'-'r8 sr.!, aCoP"'11BllhacL-=t de UD1

d .,(�r;::'in"t;y() para o C:1Jcn}0 dos juros
p ('(l c:-orr('G�o IrC,('I('f{tl'ia· l'c1<1tivos a cu

ela mês. Neste C850 (g\\ia de recoIl1ime11
to múltinlo), a soma de juros e ,corre

çã{) Jri()n�j;íria do dió'crirninntivo Será .'

t"ansoor'[:tc1;:)_ _pP"01
.. , G!licl ele R.eco,J.hi·

m€nto, OU1"rn ''1'",,,,,,,\:('1' '1 respeito e .'

(-!\le ;interc;-":l ?"S cnn ribuintes é que
d\ll'ante a Co,mpanha tanto nas Delega
c;P� nnrnO na� ag0ncia,s e nos Fostos de
Jn (·Cr!"êl.Ç·(;('<.;. como "01' intermédio doS
C"rr"o""l)dcnte::: e RepresentanteS, o;;

C'-,'-h·j\:;Uintes :icràn 211xi.li.ados no pre"
,,:- ... I'·""n'o 'das GUi8S de R.ec()him.en"
!" c' 'l,ln-1l1es inclUsive, forllecido3 for..
I' --1' ';n, oróprios; C;R,ATUITAlVIEN''''
'1'-.,'... 1

",

\
r':. ,�._, !.

.

'(
d {'" r ('[)']1 (!.� ('�ões ele re��

g'lif"'r·z.�'r é.� :-:·�·�1 s; 1.F�'\�1n r)�1r;]'lte serJ.. .

'InstHuto, prdcl'ú ofc'J'f'c,,'J' l) qu.;) eSt21 '

Campânha de ArrecacIacáo, hOUve p�t
bem designar de CONFISSAO DE Di'"

vr:bA� que constará de formulariQ, pró�
prio, r� qual a e.mprêsa deflara dev6l!1
ao IAP \para o qual contribue, .a irnpol'''
tância d� X, e qUe se propõe pagar ess@

dívida n�ediante determin31das cláuS�
las e conaJções' que prevalecerão, nã@
só para ga:tantir a sUa liqUidaç1\.o até @
final, Como' também. para :fa11.cit.ar S'ill:M

K:obra,nça,. sÊ\ni prejuízo da natureza fi�
I,

cal de' cr�di,\o elo Instiiut e sem �W:E."
c- .;J' 'u ..1." d

; . .:'
, ",::, '..II

�a9' o,.1,S!; 53 a �n?!. �o ,.:-...,_�_....,.,..._-.L��'--"''''''"

.. :.� ',I .
c

"'1 .' "

'''\1 '1: I
, I

. PREVIOENCIA SOCIAL
"""

o I.A.P,C. E .'\ CAMPANHA DE AE­
BFe}, DAÇAO ; - o dQIE'�2cll'l cl(1 I",,'·i
tu\o do,: Comercic'u'ios, :sr· Gualter Pc;'
l' ;,,,- T�r"�..:o, tf'nclo em v'ist·9, o que deter

., ,,'},,::�.�. ,1e Serviço 4.6 do DNY3
P '. rs, qlic' n:;'2.be1ece normas vara ;·i.e

l"::!'i.,·,:\('à" ("1'''1 todo o território n "lciOJ1J I
r-1:1 Ca:"_�n'·>O:!.;:). ::l.e Arré�adaÇão; de:o:i7Do 1

P"lT :'1ux[liaf a Cam,panha nO .jntel'io.t'
;;.�, --'-·�JR;:JO. ;]161'n dos srs .. :1gcn . .cs; (,>Drr.::l

r<l1.:d(n!·p� r ·;i:cai.3, l11a:s O'; seguintes
servjdc['(s da De1e?;:;Jc;:1 Regiona.l: J,\ ,­

II:'C f\ntums MaCiel, Haeli Pereiril �L
Silva, Nilsón José Cardo.so .. José Mar; ,-,\

Luz' Neto, Dilson Coelho, I Caríos Pr! 1-

dêncio, Luiz Felipe Silva, JoSé Seisél3
Ribeir:o . .]'o>·é H?milton Duarte Sil"6

. ,h: in ('C: ,!ho Júnior, AYt1'on AccáCl:
:';] S:lvetl'u, l\!(oa-cYr �uz e Antôl1io ('

\Til'Ü·2.
I:' I�'lf ca· meclic1;ó>. vem de ser iorrih

da. r ,]"., rl�'r' ai.o InstitutoS, �ma vez .

(1,\\(J ::: C-"'''''�'1h� j-,'!11 dur<'l�"O ele 1)0.l"

cos diss, dev(ndo cnCêlTar dia ::n elo ..

corrente.

Nova.m.en,:e, <t(T<.lVÓS des�a eoJu.n:\.
alertamos aos Si?llhol'es comerCi�l'1teS
indust�iais, al.).� os. POSTOS D� IS­

FORMAÇõES, servem tfíu 3o" ,/me p:::..
ra orientar os senhore� cOTJrí;)(';ntes, �1-
ju-da:nd�os po· preenchiineutc l.._ guias
e 'outros fQ,rmularios, espec�,ümente, nll
que se refere .a .aplic�ção de juros e CoI
i-eção monef.çli·iá,' não �s4i1do os me-'3-

mos autorizados a arrecadar !conttibui-­
ções'. O pagàn�ento ,deverá ser feito na\'

Agências dos Ins�itutos' OU à rMe b;-'"
cári3. devidamente autorizada a !'eceb"
cQ,ntribUiÇõ�s.

Durante êste ,CUrto período. da ..
-

CamPâ11ha de Ai:-reoadaç�o, o ex�dien.
te da& Del�aci�s� .A1��i�sa :po�t� d�

. '.... � , .
.,
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Isquadries
fie ferro
.. j�tI"l',\ h�THEGA - h.l.·A

t',,\WtE l\.OlVJA, .lU .- FO '.E

:IIUjII TABELA DR p.ln�
�:()�

t.araura � "ltura I'rceo C, t

�.OO x 1!l0 91.950
72.:ifli)
ô1.2(\n

';'7.900

75.200
63.60(1
59.:{!)o

S?.AOO

43 DOO
7:1.200

72��Or
63.ROO
62.2'00
58.COO

49!100
4fl,200

3:1.300
5�.500
55.000
4R.000

�17,500
11.900

1R!Jon
32.20(\
26.:;On

2;00 x 1 Rfl

1,50 x 1.80

'300 x 1.4()

z.sn x 1.4.0

2,00 x 1,40
1,80 x 1.,40
1,50 x 1.40

1.20'1t 1.40

3.00 .{ 1,30
2,50 x 1,30
2,20 'x 1.:30

2,00 x 1,30
1,80 x 1,30

.

l,50"\,x 1,30
1 ,2Ó· x 1';30
·1,dü;x;.1,30·
�,qO',X.. l,20 , ,

l.,&D"x: ]:;2.0 'r . , .

l,fp x: 1,20
1.20 x 1:20 .

i.oo x J ,20

t;51:, x' 1,00
1.20 x 1,00
1.00 x 1;00
1,00 x 1,4(,
1.�0 �'1,()(\
'l,5Ó 1c l,fiO

'

t:_,

','" .....

:�4.7S0

?R 7()O'
39.90r

JANELAS BASCUJ..AN'fES

Lal'gura � Altura Preço Cr$

2,0(,) l{ 1,40 41.:300

2,00 x 1,30 ... _., .... 39,900

2,UO � 1;>1 JS.BOi)

2,00 X 1,00 .. , .... , . 30,2UO

1,50 x 1,40 •••••• o," 35.800

1,50 � UO 34.300

1,30 x 1.20 " 3.i60U
1,qO x 1:00,

\ ·J4.6i1(j

1,f;i0 x: o,sr ...
21.200

1,10 x 1,00
' ,24.000

1 ,.lQ 'x 0,80 'r: •.
17.61iÍJ

1.20 X 1,40 31.600

1':10 X 1,30, 30,2ÜO

1,20 X ·1,20 26,900

.l,20· X 1,00 ... � ..... n,700

1.2Q Ã 0,80 16.2()f)

1.00 X 1,SO 30.20f)
1,00 :!. 1,40 2G.90n

1,OQ
.

,

24,600:lÇ, l/�O
l,{lO X 1,20 �1.700

L,OO X 1.,00 l(j.900
, l,nO X' 0,80 14.!l00

1;00 X 0.60 nsoo

0.80 X 1,40 21.800

0;80 X 1,30 ........ 21.300

0,80 Xi 1,2D •••••• 0'0 17.600

9.80 i),OO 14.00n

\.),80 X 0,80 13.500

0,80:x 0,60 l2.líOO

0,60 � 0,80 10.200

O,60·x 0,50
"

,

JPOO., ......

0,50 x 1,00 '102fJn
0,50 X 0,80 8.400

/.
7.000'O!lO X 0,40

0.40 " 114° IlfiO!

Estante de
-'.
'os COMEDIANTES" Grahal1l

Greene·

-----------------------

Livros
Qualquer ditadura é perigosa c' o

livro é importante porque ncs moa.ra

êSte perigo.
Outro lancamento ímoortante: '80

CIOLOGIA DA AR�rE" .: 'Condicio­
namento e Significação Histórico-Filo­
sófico do Romance", er:saio de GYorgY
L1!k::;es. está incluído na coletânea 'So
ciologia da Arte', organizada por Gil­
bort.i Vdl10 para a eérie 'Textos Bá.3�·
cos de Ciências Soeais', de Zahar Ec1i:',)
r..s. Outros .::tU ores de ensaios que figu
r��m no V01UTrH' d�uo a I'n dida do Seu in

trTê""c.?: Ernst Fichs r. Jean Duvignaud.
AC'uold' Hauser, L;ICi(:n Colcln,lam' e A­
'1 'in Hobbe-Griílet. O livro int�l'€Ssa ..

navticularrncnte aos eftudal1tes univer­

�[târjo!.', mas é também destinado aog­
cs udiosos dos fenômenos artísticos em

gu',::J, da literatura 2.0 :cinema.
_.- x x x x-

O HOMEM DO TERNO -MAR:RON
O mundQ d.o mistério e da aventura a-

· brc. S'2 para a jovem londrina Arme Berl

êf'r,gfie1cl, qUando testemunha um cri­
me de morte, ao ql181 Se segu.e, no Ines

.mo dia, um, segundo assassinato: AS3im

começa a intriga que dá interêsse à lei
·

tura de O H .men- ('0 Terno Marron, de
· A�ctha Christie. Abandonando. eus (le
-:

róis prediletos" Hercu1e Poirot e Mis-s

Marple, a novelista inglesa dá' novo sa­

bor a essa história, que :ampouco se ,.

desenrola aoenas .
em tôrno d:\s velhas

1�::�'O:;õ��-;:>"- .,., ",,"

a .Ichannesburg e KimberleY. Tradução
cuidada ,�le IV:lcu.'.la f� .. .L.. -.�dl,-, �O.t'J..,_ .. -t,

lum� da Eérie popular da ,Edarneris,

NOTICIAS.
.��

Já .em circulação o llúnero' "

te 8. ,;u,i.ubro do JORNAL DE·J_,ETRAS
.', .' JOsé Ar31clo Castello virá a Florí<l­
pópó�is e cla.r.á U1D CUrso sôbre litel'atu
ta braSileira·" O poeta EriCo Mune:

lançou um folhetim 'Cafàmujó' e ainda
êste ano deverá lançar um novO' livro

,ínrgc Apdl" de .estnl'á nCS Pél.1cos de ..

Fpolis, atfav8s de "Pedreira oas Almas"
nUma eiogiável promoção do.s univeni­
tários catarinenSeso sob e. direcão. de O­
lavo Saldanha. E.�tréia hoje .. ". A Ed­
Bràsiliense tem no �m"lo l1m. livro Si)"
bre edUcação sexual p.ara crianÇaS I�le 4

i .

a o(,ze anos, ..

- x _x, x x-

E'l�f'r<l'ÇO '.nal'a l'2.1rp'SS8 ele p',bli �'1

ÇÕes; F.V. Lc,bato Caixa Postal, . 1

F1orianópoJis S;C

o autor de "Pedreira -das Almas"

Fiel à Sua tradição de def�nsor ela
democracia e das liberdades, Graham
Greerie, escreveu seu u1tt1110 romance,
ora lançado pela 'Civilizacâo Brasileira
abo'vlando o 'problema de' uma das ..

'

muitas ditaduras qUe' obecuranüzam c

infdcitam a América Latina: a elo H:'l
j.

Desde que 'Papa Doe" ·Duvai.er <{.­

sumiu ° pOder, o Haiti transformou-se
num centro de tirania e corruncão.

O l)QVO vive na maior miséria, ser-i

pre élp1edrontado pela polícia secreta
ele Duvalier, os "Tonton Macoute', que
como diz Greene, escor-Iem-se Dor t1'.48
de seus .ó\;ulos escuros e deixam de ser

humanos'
Em tôrno de três l)ersoD-agel'l.s 0("11

trais, um vegetariano nor e-americano,
ex-Candidato presidencial, um inglês a­

ventureiro, -Iones e Mr. Brown, tarn­
Mm inglês, Greene desenVolve a ação
de SeU romance.

.

,O .. nor .e-americano
.

pretende re.301...
ver o problema do Haiti,'-criando Um ..

centro vegetariana. canaz de eliminar PS

paixões, Solução baE:t";-nte bizarra, aliás.
O inglês'Brown sofre o drama h:ü

ti.?no porque seu hotel paré! .furlstas j,�
não tem mais hóspedes e arr"és de Du­
Vil. ier fora um dos grandes hotéis de ,.

Port-au-Princc.
.Jane', tem' um só objetivo: cons�­

gUir muitos dó1ai'es para' construir nu-
1Da ilha .qualquer ttm campa de golE p9
ra ,·.lristas grã-finoS, mesmo qUe par'!.
Cor�,'3Pguí-lo-s \Is;: dos expedientes m:'::"
excUsos,

ES'ies " 01..)tr08 personagens são 'x'

'comedanteis" de Greene.

Em nome da 'civi11zacão oCident.al
e cr'stã', elas int{,rêsses -de-'Estado e da
segurança pt;'ssoal ele 'P8�a Doc'" DUVJ-'

li.er, o' Ha·.:.ti ; E'lD Sido palco elas Jl:aiores
atro.:!idades e barbáries, Não exi,ste ,.'

qua'quer garantia de ('!ua1quer direito.
A cacb il!.sfipie alguém é prêso, ('spa;,l­
cada ou m.orto, _ Os Minjstros 'e chefeS

.

de polícia e se'gurança, caem e a�l':;en-

êerr a cada hora,
E" is.o qUe Graham Greene nos

rn('<tl'a em seu livro. J),/[ostra mai,; não
ppdemes ficar alheios a 'problenlas táf)

graves, sob pe�1a de 0111iss20 históriCa .

I '
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QLle tal conversar'-nos sÔb�e o SOL'AR DONA EMM'P.,,'?
SlIfn. somos nos suem, e.st�Hnps co;"strUlridO\ Jj'v1GBI·
LlARIA .A. GONZAGA . ,.J

' '.' ,

o :pon:to É>. exc�l8\'tE! (vQcê Ia' v'u, .� ,pl�C;;;" .pela 'ave�
nléli;' . 9SMA;�; CyNH{' o�· Pela ,s:r,'fNE§: 4ljNíQR 'P), .

. '. ��;'����'�f�fé���:::'i.:'t�:a:;i!::�::�,
....ar .-,;:y 'casa d.o�s o�.Itros G.�' ':la -sua- '�rqpri�,;,�as·a.:

.

.�; j..

O,·,i�.·Litl:$', ri!�g,�fn�s.",p��:;p�·�d}.�'"'.
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lO

A partir de hoje e durante. tôda '1

semana, Florianópolis terá oportunida-"
de de ,assistir· a �lma pega de Jorge An"

.

dr2de Um dos bons Senão o melhor, e;:

critor' de teah:o no'BraSil de hoje. Pe ..

dreira elas. Almas", escrita em 1965, !3e-
rá o eSpetáculo? elesfiler no Alvaro de
Carvalho e, qUe chegou até nós, graça:;
ao trabalho de uma turma de jovenS 'tu

toreS comandados por Olavo Sa:danha

aqui trazido, do Rio pelo interesse e es

fôrço da Reitoria da Universidade Fede
ral de Santa Catarina.

Pretendemos, hoje, alinhar algu­
mas informações sôbre o autor para, em
trabalhos pos�eriores, nos debruçarmos
:>ôbr.e a obra.

.

Jorge Andrade, para um Cfítico,
-<

poeta de ontem e
.

do penoso dec1íniç__
dos giganteS derrotados', naSceU em ..

Barretos -- interior de São Paulo em

21.-5-22, neto e filho dos JunqueraS, j'a

,
zencleiros riquíssimos QUe, há eluzentos
anos, emigraram do sul de Minas para o

Planalto Pauli,s:a.
.

Pertencendo à .aristrtéracia d.a ter­

ra, seguiu .o ca�inho normal de todo fi
lho de fazendeiro rico, acab.ando, bacha
rel em Direito, fiscal na fazenda do ..

>

pai.
Com o desastre financeirO-econômi'

co de 1.929-1930, o império agrícolo-ru­
ral do pai, fo se esfé" ,':\indo aos pouc.ü-3
'com a (';ónSequente earga de frustação
de Jorge. que, qual gigante derrotado,
Com 26 ano.s, aparece em S. Paulo. ..

"

funcionário de BanCo.
.

Por suges ão de Cacilela Beckel',
em 19S1, inscreve-se na Escola de }\rt'"

Dl':'m0tica ,'úl'o de J\/ft'"r"lita, a fim c1,�
. " �

. 1, .

h:s
... � C:"'�i'1t:r a UHl l'1ovo !···�'�(lnn qUc;- Vl:'· ")

>!-:lf' ,lO ... ser a',Or. Nesse nleS!l�O ano,
0-'(']'· ye EUa primeira peÇa 'O 1'el�,cll-
1,;'1'. arran�an:lo o pr.êmio Fábio Pr.adO
do Teatro.

.

Durante as ,ComemoraÇões' do I\;
. Centenário de S. Paulo, no Concurso
de Teatro� éom _ p . trabalho 'As ColunaS

elo Templo', classifica-se em phmein l.:l

Dois a110s depOis, Estados Unic1o�,
com uma BôEa 11e Estudos 'em Teatro
Arthur Muller, lhe pergunta o ql.,l� fo­
ra, fazer lá, quando, se qUis,�'SSe seI' um
éT'Titc-r 'br,�siieiro'; sUa e�cola deveria ser

a alma e a gente do Brasil ·e·nilo as in
as paredes c\e Uma E,scola de Teatro li·

mericano, Nãó' fez o cUrso. De volta 2.0
Brasil, ca.sa, ,com uma 'paulis�a de qua
tI: � :entos aDas -- Uma Almei,da Prado
e,. a partir de 1961. retorna às origens,
localizan:1o-se na fazenda do pai, em ..

Barretos.
-

I

No ano passado, prêmio Na�iOnal
de Teatro, com a peça "O Incêl�dio' CUjo
"backgrounêi" é a queima da igreja de
Ch'apecó, em Canta Catarina, For um

pai e seu filho,
Neste ano de 1966, novamente o ..

Prp'-""'n NÇ1('j('D;..1J de Teatro, coDCOl'ren ..

do Com ° trab�_'l.l1o 'Rastro Atrás', A'.ual
n;H�.nte, passa a semana na .ci.a.�de, com,)
profes<;or ele TeatrO no Ginásio Vd ac:i,)

, e.l de B8rre,os, e J(Óva. 0S sábados e ,1(,

mingas, da" nove da noite 'às sei.s da ..

r:Ia.nhã, elaborando n,úxõES e conH'tos
l"Csultantes do 'l/):1e:o -:)rocesso da que:!;)
do Café' e da 'urb,mi;;aGão e paTf"i,C\Drl­
Gão de n;;vas camadas na' vida -social' 'da
civirzação paulista.

Jorge Andrade é o criador do regi <)
nalismo .paul1sta. F" (I escritor í!Ue soU,

b.= captar a ,211"."'" eh h0ll.1(,71S da terra ':

homens da tradics'o vrb"'nR, E um a!l.

tor capaz de .cst;1w!rc(I' di;ílo:;ro de in­
ien<a c'om1.." j'-:wão ('''�' -, nÚJ'11'<.'o. '/".
Esc' "8': e-:;:C']·ilt-) P1Tl 1f'6l. f;c:;1" CinCO ..

lnesP'� elTI c3rt?Z \"'() rp, att�() B··8.Sn·<I'O .

de Comédia em S. Pmlio: 'Os OsSos do
Barão", em 1962, foi admirada "por 125
mil espectadores,

E' êste o escritor, qUe hoje à nOjte
os Icatal'inenses iremos s8.borear no pal­
co do Teatro Alvaro de Carva1ho.

(CeleStino Sachet - da Cadeirra
de Literátura Brasileira da FaCUldade
de Filosofia).

, ,

..... ",_,.
;'. .

r ",_ .<

'.

À' éa'tcmladora, :
-' <

.

, BUrfQugh�'-"'�rqo9, aié,m da '-; :'

sàtnadotà, . té:l"m,bém :mulUplica:','
.

Vale' por:'duas. B�rrQ�i9hs', ...
..J�70b .'6': Gr$ 200:bqe.,.··''
,mais' barata do qü� 'a':

mais .'� barata: '.concorrente.
( Op" lado'�squerdo, '.m'ultipJ"ca'� ,

,

'00 lado dffeito, soma�
",

...
..

Duas .em,' urna J'
;

,/

I'

Burroughs do Brasil
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UNIFICAÇAO DA'

PREVIl)ENCIA

o Ministro do Traba-'
lho, Sr. Luís Gonzagá Nas
Cimento. e Silva, informou
que .entregará .hóje . ao
presidente Castelo Branca
o projeto de unificação da
prêv.1.dêÚcia. social, que
"pela primeira. vêz .' inte-,
ríorizará 'a aSsis',ê:r-ci a
prev clenciária, levando-a
de forma efetiva ao,' melo

rural, principalmente 0+­

través de Inúmeros bene­
fícios médicos",

Informou �ü1l44 o lV1L
nisLrJ, que :;0 Departa­
(li'chita ci.c)!Trabalhó já está
elaborando um antepro­
jeto' modificando

.

a pazte
.da �ollsolidação das leis
do trabalho qUe se -refere
ol"ganiza'fão siIl,�éa,l, pa /

�'
a criar' uma s�ie de no'!"

las. e obriga96��.' c�U.e �ra-
'

I ,.:;rao e111 defin�tlV(J, com
l,L "!
n-'�leguismO das falsas
lid�ranças. "

TRANQUILIDADE
.

' '

- Apesar da 'ows.i9io
qUe vem' sendo lüov:i;lá: a,s
idéias no�ras 'introêluzidéis
'pelo' a�ual' Gó,rêrl1O

.

d;isse - estamoS tranqui­
}liJ

do.

;,n�<? ,�os bQn� :te-
; Q.\.fe elas proP9r­
o aoS bras1leirbS.
dade, por eXeInplQ,
,assistência, ao mei.o
está atrasaáa,,' mq.3
contece contr'a a naS

, �t<;de;:' uma' ve� 'q1.fe
J" /h)�' d� ª:Si�têi1ei� , &
�rl'l diferçnte '" daq\:l,elq
ae8�inada a.9 meio �rpit�lo.
A �parelhagem cOm qür.�
conti:uúOs atualmepte é a'­
nél$ para dar a:sistencia,
11lui,0 pl:ecáti.a, ao, méiG
urbano, Pois 'seria até 6t>­
vio a�irrÍ1a�' que' a, prevl�
dêricia c,�minhou nt;> Pais
penas para �8.r as�istenci:.l
centros." "

'

'J

'\

Al)esá� de a 'unifi­
cação da' prêvidê�éia' so­
cial ainda l�,ãó s,ei lei,. j'�
c"i'litd�-s Cl''l'a11de_em 'cou:,

(l'êl1iO
cOm o gO�ê��lU d,e

Pernambuco a Casa dI)
P::nto, COÚ1 20, estabeleci­
mentos a,parellwdqs -p9 <Í,�

t '1}l"ev' dênc:a e. adn1:h1fsLr2,:
os' pe1ti 'Go\'êrno daqUele
tujo. Estes es' .. bekel�
;11t08, Corn aparelhagem
tush'e para prestár 'sé

,,-
s dé emergêl1ci:'\, �se-

1 d
' " '.

'o"o'�a os em p,aútp,;
,. ,s do ineio rurál� ;':,J,'
lé qUI? pos,,,a aten<4cr,
ilior nU111ero de rui,;;t-:
d�ntro ça S1,la arca
ão.

por oUJo kdo
eg;uiu � :::·.ul1jr�C'"':_Ç·1·;
!:.'rcv;dêr:ç· fl i l.,t rnc]-u'"/.l­

�-á"u�3S'- ,�')--o�;jfie'1I'lõ'S ��rtr�­
CipD!S e U':sCaé', '-n,"n,' ,

1

p�'Gblenla sindic':i!' qLJp
S·?O Fe:L�l.s n" c�.r!·�il.';.'I 1"11"-"
fi: s:cna1, 'na tutela do tra­
b:,]1.1n (; no, orrf'o:liza�';o

"
bG� - � ' .. ,

sin:lical.

BOLS.-\S DE EST1)DO

[nfcr"'ou oi.l1(h ,o Mi­
n;,S 1'0 1'\:}"Ci[11c!'i'O e S:;\!�·l
C(uC' "o l)!'('f'l'i'a'l"J'_Y' r i."'):)··'C i ')1

+-.. r ' c, ,
., . �N

ck }:;_.'.\;�.� 1'') p"1 'x!o .-

r"'7'J0'!'�' '-'-- r' ')J"cSpnf:: uy,;
;,1..;": l'�:'-l d�" cluase �!qO�'� ,::r{L
br,: ", �"")�"II_ J'ljd':.lC!r,s "['c'
er...:il'd. ol;('�rf'.:i:�:?s 'até- :3,n J ...

ra s_çs C',..-�'�'.t��1J,�c: b.l"1(:;'
"

-\Ir·l··-q ()
....

'--;-·1-1':" i,'· C(j_�lC"
(: ,.- ..........) ;'l-i? l;"",l-.�· 1

.. t).I.: ".

d;,'�" ." f),;�1,. �:�id;c·�t(�� n'"

I"'��"r"ty) [1.') \')1.:('l��" �1� :\"'I�':���':
rÔ,·,c' c1('� "':"1'� C":1-'l;�-l"I'O_',
.F ,I;?IS h(\lS:'\i" ..... ,...n1" �'--�)":1 ��11
p.�.�, �lc'-1)c.�P. de. (�r$ .....
8 fl:'3 140 r-;) �"l:r:') r' 'c,

.-1e�:·'" to é' 1 ,i:' C"{"l':':l1:->i
Fel B"ilCO (:') Br'),siJ 'as :__..f'1-
t(q·i,za(�õ,_:s d? nór.,'é::'l111f'ni·')
d:', �1f·i111",;ra 0.','01 fl. cor ..
Y'"''':'1nr'l''nt''' " Cr$ 2.1 bi-

âhõ�<.:. O'rf''-h'nlc' so:rá '11a­
g,' <! f",; I;:

"',,, dc J.lüvembi'o'
próximu."

,

ES_e8 reCur:l0,3 ',,(to
orim'!dos de um financia­
mento de Cr$" 14 bilhões
da USAID; D,O Govêtn;)
bI"aSi leim. �f,l}'é\ à realiza­
Ção do PEBE.

'\

�.
; '!

e

O-�ESTADO. ' ,
, O MAl:; Al'iIlGQ 1�IAiIO iiI: SAlI!'A CATAB!l'iA

$�,� .'

-iberdade ,e . ,mprensal •

J
"

••

A� m��mo tempo em que a censura tomo o de­

:"�rminação de interfçrir nos órgãos de iJ\formoçào, o
- . 1 �

,

Gotêrno Federai anuncia sua intenção de enviar ao

':"ongresso 01,1, quem sabe, outorgar, uma nova Lei de

Imprensa. O dever fundamental do jornalismo demo­

crático não é ourrô que senão o de inform�r imparcial­
mente p� I�itores dos fatos que mais de .perto dizem

'��peifo ao interêsse público e nacional. Ê, também,
�m grau equivalente, o de manifestar o seu ponto-de­
vista aoerca d�14 acontecimento�s' que envolvem o na­

cionaFdade, o que, de resto, lhe dó a personalidade e

lhe ga�ante os subsidies com que defender as ju'stas
causas.

Como em todos os setôres das atividqdes huma­

hQs, 'tombem � �mprensa, o'trovés de órgãos e elemen­

,tos i�ca.pacitàdos qU? buscam no sensaciClnalisl1lo bo­

rcito a fonte das suas deploráveis inspirações,' comete
ps seus pecados e 0'1 seus enganos. Mas !"co é pr'::.c·soI ...• _

.!.oma�
-

."edi��s Ef,-cepcionais e indiscriminadas rara
�jsti�g'uir o v�'r�a�� da farsa, o 'cumprimz!'tto do d;-y<:.:r

d� açõ� 'e':��sa: Um Órgão de imprensa, 'cansc:ente da

í.uà mi�Sa9, 'íWo se deixa le-var por interêss::s incQ:1fcs-. • i • ,
,

�Gy�is qu� �e�h�� c�barrar em pri'ncípios anti-c;lemo­
':rátié'os e: anti-nàcio'!ais. Seu único e hMroso com-.

.

\ " .

p'romí's�o·��t, li��do com o público que (, lê e qLle o

�_resti91., �&J�cq COm QS que desejam afeiçoar a veda-
4, 'd� fcit� �s:cdl'c�nstãncias do moment(;>, E a verdQ·
d�� �f:i, 'el�' q�ol fôr, só tem co':"promisso �onsigo p�,i­
pr,i'.

Desde 'O eciosõo do movimento 'levoiucio\'lár;o del' .' � � ,..�,
"

.

'-31 d� morç., c'ilrif� o Govêrno com ufrla favo! á�el po-

...•.. '

I ,

COSTA tOM C�S-TEI...O NA CRISE

o Mari>ch:01 CO'3ta e 'Sih'::> não :'Vé1l1COU ou (\\rac-:­
Çàra c[ua' rlUcr pronunciamellto ou declaJ."nei'ío sôbre :l

rnc"'nt." 'cris", oUe 'f"'lT:noU CO'll '" decl"!:t..,c'}o do rf:'Cé5
,�'n (li) C r�:rre"�i). Ni?,o ill�?'<t c�b"r-']h�. CO'),n Pr?�jde),;-·
f,:",-,:·l(�:io. s;c;"ei· a ))nc�s"i_dacl'" ,-10 1.']')1<1 on�;!:S0 forn,;:;]
r1,.., n"� �r.' n8C:�'.)11. J\t�llt('\V('-Sf:' dl,:,,�r:"'h'I''',r'n1-f''' à ''''I;.''ll"-

,

\
\�.r: ;...� ...;:(;:) �,C{:l;'t ':'C·'ri1·:ntC'�. 1"'60 �'),·:q"'lílitind') qU�� sua n1'(--,"

'. "'E'i1�p n(h', '" �I� �1� .... nu('la ('�(,,�� ... �ãn n��:-"'r'lrl� ��'é)l" ·c,dqr­
c�""��+""·. �i���·(·'P P �ll�lu;!" ou jnnuel�cip,r s ...�tôreC' po'í+jCod
("', ,y·r',,· .. ,· '1.'·�'" s.' F.n ;-r'l1.0,eU (,Ho nH)] em

.' êrm,05 pJ­
:Üi.cos lhe c:-ib-rJa (:"'(1:qU0r !:"C:�o.

,S.6b-r0 ()
'1\ r�Y'( i211';.... 1 (' "Q.l-�1 l"l S' l.v·" Ç\ ':'1 c��l� .....

, 110 pl.i_

t:��lto, Um info'r;1'f; iú t)l1bJiC'l"k, (:','.1 sÜ'''_� :jnh,�s qel:ai:c,
:il",,<:i'a coluna, lnaS qne ll�C,.,,,,,i'" S'1' ,.-1"',"',lobrac1n: ::1.­

':1"''''\ lnJ-prtrahnente a aÇ3'1 do' pr/·"'dente da Repú­
l�i,.(',.', ,I" (",.:ln ÓÔ\'�l e',apa elCIS ep','l';'1'(,S jniei.a(h� ccrn

q "'('--",_ elo "r. Ai!(lu'to Lúcio Cmdoso em aceitar 8;;
"."� ,(,- ',' ."'·C) ))(".,:"">,i"'I.1I,, infotnlado pelo ,lVla:rechal
c: "f;. , t"/r:':�',,eo. cc".., ;[n 'roeô1ndf'J in1lH'eEiSÕes e dêl�
(,

.. p:_.".-I ..
, �:t'3 ",1�'r-!")�é:1t-�'_T""s ''"'�''�') � ,'''roã() gJVprnàn1en1aÍ:

('1.1.,:-,., ..1 �

r:.-"'� p ....... T1"l :.--s n,.....,(·c::b·li(1�-:10� tcJ.0 1,p"l� C'J,l),:t)QSi_-,
('0" nF�·{!·n.', r1.1.1 'fr�1{--0·".'11 �,.·d·,.l8.rircl;:l:�lp à Fór'r111a d;t
(1·"e'14�1:�!C·-C'. 1,1,,) r�·2 ... ,0)qf") n·

... l"··'1· .. ..,.....,ni ....

r. l·jn;c.:-: D''''' (>'1n-l�-
f\(' �'''' �,...., ...." '''''-'_� .,,, "" ��li ...,ro,,-if� ... rl'" cl() ,::.Qi, .. " ... , l"-,rr-dUCiI1_
rS"lo p' d;�,<; {�h·,,"� (','" �,ustE'n1alll o a,11.<11 Govêrno, ;'iS
I" P"''''-''S ��'\: e"110+'1<l;r� o' o l'úcleo de, seU esql1en;a rI",
Su,"tel1 açao�

I,"

T......'I1�1,-:'lt •..'(1'11r':lpt'z'\ fi""" �� �1'-.�'� � "'��-r:'l-''''Ij .... ito nt',?f0'r,i)"a
r... ...:.,...., �:,." ·,··cJr l--.::".yidq !."

-

c'oi",.,'_ �'''!:)-::: (� ";""'c: rL! !.y........ r,.-...l�,.....nC!a
. __ .... , "" ..

'
1 ...... �'1r'. '--r!11: rl_..-.� �'''''l' r1 \ .... :1"'--' ....•\ "')"�:(>-:;f') r1:-- .J',",'-.

I, �-", I,,';'�,._ ," _1... ,,+� T ,'.,., I':'."":"''''� "",'
f) "r',.,..,r!,,(' a

l"�'r:!"�:'1'-:C';"r - ° 1\1[:"'�Ch,:ll C ():"b, P'S;'vq - (fue oS 1:8,
c"rr-:+-r"" ·"'''';'l'�.I,li.,;,� cerr'y"nrn ,..., t�l'ào n.�·r�'d1.1r·J�c:.:rlo a r)"at·�
.c1l'" l·,,·,j··('l�). ':IUP. �� ("'''''l1t'Ç.\t:''nd·_.''' l'1n � ... ,�'" r'J .... 1·,,,r1()· .. ,,0(> ..... !1_

ri·,.;"r:0.o n!'2U:J 'tnf:'ta t''I1"jt,ei'nul :1,:" s,·u (�l\v6J'J1.u� 1,��lilbéllt.
N�t') t.í-lll C0111U J)/�rt:'1r a aSEiCl'1'i V!" \--1/) O,U0 . .-e a n1e1'H d�
s"'jadR é a non)'aH(ladl? i,ll<:iitucionnl. Ollf1 (fl1(;,1" aJll'c'l­
(�ào cê :2.1:0$_ exce"rona'is e.stará oh,,! �nclo sua conC1'2-
tizaç90. Mas nem por isto c)"i. fc" í'S 3tO� ele excpção.
hece;S&rios '!o ;até imprescindíveiS, Icomo ficoU prova­
do na cr;se orà encerrada, Sem o remb1iü, contido nos

A.'os Ill!'it�tuciómlis nã'o teria havi(Ju suluC;ão, e o im­
passe levada ràpidamente ao· CQOS.

f ,

-",,,',

!iição diante dei liberdade de imprenso no País, que é

(I de nào i'�pôr qualquer espécie de censura aos jor­
nais. Não é edmissivel que agora, depois de mais de

dois anos e meio de vida da Revolução l>e,mocráti a

.-"mho a tomar atitude diversa daquela de qúal se 0'­

aulhovam' os ilustres homens público;' que vão êhm. o� " ,

cumprimento O �eróica tarefa de redemocrati%ação d-,

País. No's momentos mais árduos e 'mais crí ices \'a

�evolução. ,no i,!1ício da sua obra de recuperação necio­

na!, souberem �� dirigentes do Naçõo garantir à irn­

�renso o seu de, er de informar e opi'na.r. Coo \eranr.lo
desde o início cem' equêles que desenvolvem êsse � (I

t:-iótico trabalho, juntamente OS,,"O$S01\ esforços no dc­

��mpe"ho da m:,>sã�, jornalística Q'_'e noS cabe de res­

quardar os 'prindpios diilmo:ráticos t,io htrt.ms;�pn·e·
me..,te por nós ddendidos. NossÇl linha de ação nõo foi

.'
. . �

alterado, co",inuó a mesma:

oE por isso qúe,' diante da situo�õo a·:La', q j t'
.'

,

<l liber�ade dó im'prensa se vê, lament!JvE:I"1cnte.
"

d"' "O LSTADO" suas tradic_,ÕCS de mais,cr.meaç.a, o, J;
..

, com

de SO anOS diárlos 1'0 jornalismo barrig-:::-'ye;de,
, pode' se 'omitir. ��ri� negalr o seu pássado �le""o:�éiticC)

� desauto�i%ar.!'>E', p�;ante sj mesmo, de prosseguir no
, .

sua jornada, ao longo do qual possaram os mais ,Ic,,"j-

'timas c)i(preSSÕcli d" ;nteligênc1a de Sa!1ta Cattlrina. O

patrimônio morai que enobrece coda uma dessas nos,-
.

'

,
.

.

, sos páginas c;in<"uentenárias hó que ser defendido e

�·rçse.,yado� tanto elT! virt",de dos Çlcontedme!1tos do

presente'quantn em res"e:"to à memória dos. homens
! . "

(!ue CI'judor;am CI coftlltfi,l'í�lo.

OSVALD.O ,MELD,
" ,� , -�

c

O prédió d? Alfâl!c�0ga de Fiori,'Onópo'is está fa·
7,(,l'(1ü .u barba afinal. C(ml(�çoU a e�:,covaçào do edifí­
cio. rlll(' rE'cc'b0rá _!1jrtura n(1v<l. '

S�mpre houve Ullla vC'rbasil1ha qUe por c,::Jr':lmb.
,,'I 011 ro s,0JJhmellto quaiauer deu para coniprar urs
pincéiS e t�nta.

A:õ'-'iín de roupa nova, o 11l0listro ,.:le sete ulhos l1d

fachada v2.i inelhorar ..
<'

o NOclSO l"VlEBC,ADO MU:\IICJPJ\L ESTA
Pli;QUENO E E$TREITO DEMAIS J

Caclà vez rílHis os ',abuleiros "ào ávaüçaÍlClo encur
t,condo o eopaÇo para a gente '§e locomover no seU' in­
terior.

, O· DOSSO merc'ac1o pstá velho. e foi construído pà�'a•

S0:rvir a ul-"la pODlilação l]luito 'menor do qUe a atual
qUe aamentou consideràvelmente.

NJ,te];'DO clt" 'Ué', conc:trucã0. pl1.anc1o gOvprnadcrr
o dr, Adolfo' Rond!',., .sI" não 11'12 fan�a a memória, CliZl
a-�c: ")'11"a que um ]llerc8do tãó grande"?

No.� dias a'uuis é o qUe se vê.
Pequeno panl atend0�' a população e com ,corredo

r(� 1'0 r''''�o <:J" de qUEm vai ali Se locomôve com gran
de ::1ifieuldade.

O Prefeito dr. Acáci'o S. Th5ago e.stá estudando Co

problema.

YXpoc:;�çÃ() FOTOGRARICA NO AEROPORTO
IIERCLI LUZ

Não podia �er loc,al maiS apropriac1o do qUe o es­

c"lhidl' pp10 Gabinetp de RehH'õf's PlJbljcos do Go­
vêrnd do Esta::l.o,montando a excelênte 'mostra de fu�
togIafi<Js em pa'iné.') dr) qUe temo:) de melhor e 'mais
bonito para apresentar.

MOl'TU]\kFNTO MARCANDO CENTENARIO
DF, Ni\SCÍ1VIENTO DE VIDAL RAM'OS

Fo' l"ó81hrJc1:) ('j}IC!I), )"1 P",)Ça Perp.lra e ,Oljveira
a 5C'1rn;;'('(1e O,... i·'<i",....·,J'Cl"2co 110 l11_'l1UnlQnto erl1 ho-
r'f1{-n:�gr:'P'" p \neç:1 '2�!"-"":;:. eX-�·("\''''l·T1''''rL·-,r �1('\ !;'"S/� .1')

...... f.--;;."� c" ;::l. 11ol'irn'�"·1 (' pr,.·vn1 j

(,S:1, ;:l':J�'''',;ni�::tr.,:,�: o o· r!l­

�'.no �)úbl!co E'P'I :3Cll1 0, CnJ:'Clri"a ,Cj]cancou um graucb
d'·,"er:\·ol'·:j"('J,lio. Aip'çi;' i\!;) d(_) 8,C'nn1rçimento coub:�
aoS \-"�!11brog do 11lagislério catar'nçnse.

N" oportunjd:�:,\'. fa'''r':�m CC1'-0 orador ófjcial da
sol,-':";(l�}(le, o profes,�oJ: ,11', Ort['·, \y Ferl"p')'a ::lp ]\lfe
I r.; Is'.) r.')méJ� E:ra Don,e da f'!Lilia e o Gov, Ivo Sil
veira.

lN" T�('TT� ,""1(,-.. TIO P' T-'QU"'- ·lNDUSTRIP,L
DA PRFFEITUHA

Sák'do. às 1.2 hor:os. ocorreu a inaugur�'cão do ..

Pal'qHp Illduli1r'aJ 'da Pl'f'feitura. O, f'-lto & de grande
importância na vida él.dmilli�trativa da Capital e ..

'

rncstn. o zªlQ Icom qUe vem cuidando da Cid.·,de o seu

')esenvolvimento; o Prefeito Acácio S, T4iago. ApóS
a cerimônia, foi servido lauto churraSCo, aos pperários,

e téC1ÜCos da Erefeiturá que ocorreU em ambiente de
grànde a1egl'a. i

.
,

(

.
,

BASTIDORES'
O Presidente Castelo 13l1HnCO reite­

rou ontem ao Senador Daniel Krieger
estar empenhado ern obter a colabora­
ção do Congresso para a elaboração de­
finitiva e a promulgação da neva Carta
Constitucional, entendendo qUe essa' !,1
refa, pela sUa l11agn.it'-'I.:le' e Importância
universal. ,ão é apenas do Poder EXê­
cutivo, luas de todos que Se interessem,
de fato, coma Interessado está o Govêr
no, em assegurar ao País, a partir de
15 de marÇO, ;ai reintegração plena ua

ordem demc:;rática.
Ao 'Ministro da Justlça, no C:()�11ê:7')

dest'a semana, em plena Crise, o Pr:',:i'­
dente da República dissera p:llc '.'''aS se

melhantes, dando ao Sr, Carlos Medei­
ros Silva, além disso, Uma deno;'straç:;'j
prática de seu interê"sr: �)'�la +arefa '20,1,',

t1tuci0l1,ql. el'J,;:;ndo f'XCl,m'noU CO'" ê '.'

éll·UrrO nor sr+ico. (1 Dl"'5i2tO esQ.jç,J.c!.o, ,,�

Iêz sugestões pe�so8.i�' _nnra o, trdn",
de I"ed�ç9,o final 'que passou a s;�·r )"')

Iizado.
,

O sr. Dalliel �l'iegPl' d,cl'�r,"-c'" e" 1

VP�}c;.do c1r: í11JP' o f'�"'''!)C'llJln otiir+s+a dr';
Marechal Crstplo 'cncou rará C'::lTCS1')OI'

dêr.cia na Cfl'.118r::t p ro Senado. ,..nrl
maior-a p�n'2<!'''1cr3 d:::s r('pl'esen1,,�õe,"',
Sem c1.jStillC2.0 .-1e lOg!,�llCl,�, oU n'),,'n,gio po·
litica. ten;' i�llal il�t(�r';ss" ri" nue :'li
norr'a!;z0 o (luaclro i,l'st:tliC-icn"ll.

E a convi��ão do lídET do G"vêcw
Do Senado funda-se na certeza c!.e ,qu<.'
o texto do projeto cOntri.buirz\. DOI" ,::;1

r....·H
..

'::-l" ... n. nnr'4 ,�.F2s1'ar �)rc,T(?l�çÕf'S e (.�:-­
ficuld:Tlps oriunda" c]:'. �uó'prita ele qu�:
o Presidrntp cl'l R"núbl:ricl' (1 �'" "",

por ao Congre�so Uma Cal' a :iluLr:tú-
ria,

"

'.'

ÕJ
o projeto a ser· envi.ad0 .ao 'Con'

orDeM É N�ME D� RUA
"

"

RENATO BA nBOSA
. �;.

ICARA!, OUTUBRO DE 1966 '_::_ A g8-

ilel'o<õa pujal1Ça do sal da terra. na for­
mação de Ojhon da Gé'Ul'(1 Lobo d'F(:'i)"
:�-i i�n ..... (l�� l'q0'=l Ç\' �:"'rSU2.sjva· que ope­
rou verdadeiro milé1gre: - o do alar-:;:;'­
[�'f"nto �o 51)8(;0_ dt,stil'é110 ás cmsagn­
c;ões pós1un'aS "0S aU �11Ecos v"l"",..o ;c:

trl""ctl'qiS rl .... S..,"tq C",J·ari,Da. "GIN/\­
SIO PROFESSOR GAlVIA D'F,GA"'. il1;
ciaVva simpática e ,jUsfi,Sima do Go­
vêrno do Esb do, presidido por ulIl do;.;
nossoS antigos alunos na Faculdade dp
Birei.to: e ;'RUA: PROFESSOR. GAMA
D'EÇÁ", ato do Muni:cínio de Florianó­
polis, são ges.ü." que e�lllovem ef �enl->i­
bilisam aOS que, fundamente entrados
no frio do i'nverno, visualisamos a exis­
tência, picotada de deseildntos, p.el,j
ângul� das expressões éti�as. '

, (
Nesse· Ginásio, n. lUminoso espírito

ele Othol1 soprepairaril, Dela bondade,
ppIa desambiÇão e pela teniura, entre
os jovens a quem tanto amou, €stimll­
lando-os a enrre.lltarep1 Com fé a,,, agres­
tes viçissltudes da vida. E' aUe êle S<1-
b;a 111uito bem que petplex\.J.ades ni'l')
co-habi.am cOP,' bravUra. n88 mor.adas
0:.1 moci dade. Como intelectual, pOG' a,
prosador, mUsicista.. líder políti>co, jor·­
nali�:ta, Catedrático de Direito, pClreia'�­
te de versatilid.c'des. Othoh, - maglco
oriental da .'''causerie'' -, vivia dand,)
muito de ·Si. Criatura interessantissimd
e envolven-e. Ao su,I:Í'ne'er-s�, há al­
m,·,c: anoS hOJ.1PstÉU11Pl1te, e cam raro
brilho e, ..(!ultura, a Uma b�l1ca de can::
curso :de Direito Romano, comeÇou' por
prevenir aos conspí.cuos examinadores,
em uma BLAGUE mem.oI"ável e delicio·
sa, não estar seguro .ie qUe não claudi-'
caria ca� en1e-Rcl.as dec�inaÇões latinas. _ .

Eu SUsSuri:ei aO' Professor Iv.) d·AqUin,.l
então a meu lado no Doutoral: - "O
r��.So B"bY comepn�l 'l bater omele[.2
sem quebrar um ovo.1'

....
-----

Nà l1'ossa .Fa'c\1ld'lde, exi�te; llru1t()
do i:lea1jsmo ele Othon. Nos dias difi:ili
mos, sem dinheiro !)ara pagamento elos'
.salários, - não di.rei dos ProfeSSores,
oue o não reclan1élvam -. mas ele mo­
desios e es,cassos fulleionários, o Diret.::>!'
Erico Torres e o Tesoll reiro Gama t:1'EC;'J
Se afundavalll, 'cOm o ci'édito pessoal,
em .espe'_aculares operações triangula-
'res: - fim de mês, cOm o cofre limpo
Co.mo 'DeUs ,qUer as almas, A,'rtur, Cli�,.
f� de Portaria, funcionário dediCadiss!­
mo e hOmem de sete instrun,lentos n3

Casa, vivendo também o noSso dram8,
coi·ria ao INCO, oCI.::le o gereDJ;e Acàr[

,

'Silva ungia o re�peti:vo "l-lapagaio". .0

grosso, segundo depoimentos das peso
soas que o. conhecem em suas linhas
gerais (a começar pelo Ministro qa Jus­
tiça), frustrará aquela expectativa des­
favorável, ' oferecendo-se �Fomo um carl­

junto de normas aceitáveis por todos e

qUe a todos deixará, no Congresso, Ul'11

largo 'campo de colaboração e 'aprimora­
mento posterior: através da legislação
ordinária.

Reduzem-se a um mmuno os pon­
tos de controvérsia" apontando-se cerno
o único capaz de criar alguma dificlll�
dn le o qUe oe refere ao estado de ell1e.r

'

gêllcia, ,q Ue figurou na Carta de ] 9:37.
Urna esncc'ficaç,ão clara e cuidados.,
dres Caso-s' em q'ue geria justificável a 3.�
plicacão dêsse �ecurso poderá reduzir a

dificuldade 2, núcleos 'parlamentares
m�:S intransiaentes, que n50 inf'luiria.n
nO ânimo e 'l1G1S votes da 'Ina�01"i.a.

Os demais pontos de controvérsio
a forma da eleiÇão presídencíal em

1970 e a questão do fô�o rnili.ar para
julgamento de civis em tempo de '

r-az
,

oferocorâo às lideranças campo lac-:
go ao trabaho de harmonização.

A qUeS à,o do fôro militar seria' re­
solvida, por exemplo, iCOm a admíssão
,de rpcursos ao Supremo Tribunal Fe-
deral. •

Ao meSmo tempo que se abrir' !)

(lrbate :10 PLOjr-tO na. ARENA. o Oposi.­
ção E'"tará receJwlld6 l1n1H cópia cJo'tex-"
tn. Dêl,ra que também !lo"s':t ex3,�1iná-lo'
prev;.an1ente e S? Ilrep,8rar para o.ferece�· "

suge,.tões no Senado e na Câmara.,
'

�

O Senador Krieger, como, 'Pre�jden- .

,

te da AFtENA, já inj'::iou en:end:]"fO.,'lt(,,S
nesse sentido C0!T1 algumas das fig�ll'SlS
princip�l.is do MDB.

I •

"

<

.
I "

, ,

D('s<:mln.r,�aclor l!�J'ieo emitia e OlbcHl
av�,r:"ava, ou v;r'::e-vel"sa. Quanoo a pr()·
111.i5 ól"Jn vencia, a corrida era para :J

BANCO NACIONAL DE COlVTEHCTO,
ol'ede ,o VElho e inesé1uecível amígo Gui-­
do Bott descOntava outro "papagaio",
para resgate ao priu,leiro, confia.n emen

te pendurado... Assim fomos, a' ,1'a,1-
cn3 e bal'r'ancos, dC"2.ngústia-'em 'angús-'­
ti :l. ató COrneçarmos 2. receber subven­
ção f,t:leral, é).mansaIldo a barra.

A RUÁ
I PROFESSOR G A M A

D'EQA' DEVE'RIA SER PEDAÇO DE
JARDIM ANTIGO, com árvores secú­
lare�, decoradàs peLa, pô-l�:�l"ôíl1iá tr_opi"­
cal das Orq tiídeas, pasi:iàrêdo em :Per ..
manente perpetuaÇã� da eSpec,ie, e pro­
fusão eStasiante de flôres e de frutos.

"Othon não gostava de luz crúa a

lhe ferir o olhar, preferindo-a filtrada,
através tenueS volumes liláses de som�
bras. Daí, talvêz, seU Üvro de estréia,
"CINZA E BRUNIA", á feiÇão d� ,:,a­

'l1lai.n, - "flama pUra, sU�il, leve COlno a

luz". A obra literái'i.a de Othon d'Eça.
na Sua presenÇa de mocidade, no Rio,
110 1l10v.imeü.to illtermediário 'do fim do
simboliSmo ao pre-moclernismo, CO�ll
Olegario Mariaho" -Elísio e Ronald de
Carvalho c Alvaro MOreYÍ"a assumia as';'
pecto de poStura mís1(ica, qUaSe de �ãos
postas: Influencia not61�ia de Paul Ver­
laine, 110 reduto literário de uma épO­
ca, Escrevi-lhe certa, vêz: - "Você,
Eab'3', trailsiteu por Ver!airie, SàÍn�in
e GérqldY,

-

ma:> oS Crespo, as pró'sáp�s
de velha cepa gaúcho-icatarinense dos
Lobó Gama e' iodo o Seu lusitanismo
ascendente resolveram pro':estnr contra
isSo. E fizeT'él.t1l muito bem. E, então,
'você se rC'01:controu em sllas proprias
vsrtpntrS, no éarnpo raso do jornalismo,
elo dcb"t\c: da poeSia social e ohjetivis.
h' ílo V.·l't.UCSiSlTlO rnu,.,;;cal; ela ingel1Ul­
dade da pintura �'}rimitiva e, sobrei'udo,
ó'ovbe transfol'lnar, corno verdadeiro a'i:''l
t�,,'a, em Un�a c'l',edra en2antadora e ",­

t"8"nte uma dificil e exausfiva discipli-"
na."

No "GINASJO PROFESSOR, G:À- '

MA D'EÇA", eu, se Secretário da Edu­
eaeão, ,il1anclaria colocar nO vestíbulo
L1l1�,a placa de bronze, lnaiS ou men03
aS";m: - ·'NIeni..t:lO, o ProfeSsor CJue deu
npmc a êste ('tJ.ucandário .soube amar a

jl,ventude; compense-o, em sUa definiii­
V"l r.U�encia, amando a bondade a'cima
de tudo. "Ã entraq.g_ da "F.UA PRO­
FESSOR D'EÇA", haveria, entretanto.
lll1"\ letreiro hlminoso bem grande:
"Sr.b ne:pa de prisão e muta. ne8'ta I'WL
é proibido dOl"ll1ir com li ni)\'a uebaixo,

do- travesseiro,"
'

.'

')"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Radar na
LAZ!illO B.AHTQLOMEU

NO Aeroporto 'Hercílio Luz:', sába,
o 1!-mbalxadQr J uraci MagalIJ.aes e

, Laviilia e comitiva, fizeram eSca­

ap�ra desembarcar o Senador Antô-
Carlos K.onder Reis, que participouo

CO)liltlva elo 'chanceler (lo Brasil. l{e··

'118Vam de importante missâo pelos
l, eS do Sul � 'OP1',HA'.;AO AM1ZA­
:s" U Governador Ivo ::)uyeira, estava
�r�senLado pelo I Secretário da Casa

�ü - .LI!", Ü"lilllWH .uelbrando. (.;ülil'·
'. ,(;.,rêlUl 'aHáS at.("obL.a�ie" civis e lU�Ü
(ilv '.' I\/T Ih"[�s. l) lVllL·blro J UraCl íviaga aes, ;.10

scll1b.in.:ar Ou av-ao u,," .I:' i\.b, acompa
;. ela co COmandante do 50. Distrito
)�Tal - Almirante José de .Carvalho
a, '.J B A'
retao, do Comandçpte -aa ase erea

�J'onel OdonY Ham'!:>s" do Comandante

o 140, BC - Coronel HopsOll Pessoa tO!

o Chefe do Cerimoniai - 1)1'. l� e.i."'o�l

cíz re"Xeirà r� ""11<.-", J:}<i:O"UU J:U:V'''Lêl .�<"

'ÔiS;a h.D11ada, da Base Aérea, A Se­

áU1a JI'ernc:u.Uo Faria (Zuiruaj e mal.',

ln grUpo ele ::;enhoras, Homenage.anun
::;1'_. 1.JéiVi4!la lVl.agaluaes, Lue uJ.cr,t:cell

bOuque de llOres.

-x x x x-

.I�V':> ::,(wj',,::, uo ....wbt: �,i.i:':Ii!' de j\­
<lUbW, ...V.l..l·"''''u ....au.a a ..:>ull'"e ,. com '0\ ••
",H':''; ·v..:" rV!' .n.n.l.', Ol'gi:tlll:t.auo p0r
l.'�V J: ChÜp"lJUi:I • .1' U1 .t:'�nron�"e a· J,':<.ll­

>"u' V vei.. '-'<U\.1o,su . .t:'rUlllU't\"'O UO. J.,/e;
iJrlL .. ct.i..L.L ........ ··L-v. "'-"v...:.J_· ..... üv �-!-LUJl;. ut OllOW.�
jvl UHI "('(\';\:,,,"'V "''''.,.·,(..<u ..· ..v-·''e ,a u.rqut:::;
"" wc. ",�",�v" ..... ,w.;.l.·..a .orasl)., .i..Vont::Lt:: J.:.

1.1".:1....'" J. J.UH.:;;, l,;e-l.;;.o .1;4110, VIlson ........ -

ilVl ",v·ua ae Ullv:eJ.,t'a, \I era Yl'tVJ., 1v ..d

l'!a uU ... "y�.LU _Q:a.J.'J.t.:\..v, ..!J�.a�� J.\.1.di.iq .,J.ç

v••vt::'l'<i, J.:I.l.4.<.alÜt::lu. u..: v,.v':J.<a I;j' l::l�lva

V<liVt::Lt! ae ;::'llVa J..) .n.quino, .I.V0Ht::Lt: VU

nq"tS t lv.l.dúta .DalU!, que apl'o,;;::;t;lJ.l.UJ.
a LtJ.\...J..,Uo. _!:-I'. vJ.J.JL-� ..... ...,. -I .L4.� ...�cl ,tJC:iJ.'lrJ.I,,; ....,t:Ju­

lw" ......c;L"::�.,C4::; broLüulOS q"-e t:HllJ",J.��"­

'iul!' a J.4UH�aa· .h. Ut;�oJ.·a't,�o 4.0 \';"LUU",
(it: gULuL·J.a ue lial'Ptll",'L", t:;:;W\"a rnwi,V

Onc,.",óü. J.vone,e l!'lores ql4<;;: ":"i.J.1,0u. " .....
o .

,

"" .. , .... .uuHa
••a ) eH�re Os .,uceSl>os Uo

'�lUlV··· •

·-x,X.xc x-

naU, tllV ..... _L u.1.,I.\... ... \.J iL ... .,:, ...... .l.L-Y\..."J.iUV l.. .. ud5 ae

��"dHL"'S lldra. o Bai"e á.as vrquD<o<:iS, ..

(I" 1)1·U",,·1,U0 cua \';111\.:0 .!.LU Lu.!'a. .1. ......

'f.l.lld J_n.,j.�la l
.....Ul.l.llllci:J.J..ü e l.)t,:;",(I"J.-,",·Z .I..�. \...10,;..';''''

'ia "'aULa.

-x x x x�

FALANDO em elebut.llüt.'>S elo Bi:lüe
das vlqtÜ.o.cas, dO .Ill>:i�....�V(';;; o.:b,dO dlJc:!"

ta.:; nU Llra� TC, OU ",vm êste ColullJ;:iC":',
a .l:\iua J ol:l.o PllnO no. � - anuar -, -.Lel.
�34�.

_. __ ::--- .--:-... ,....�---�..._. -- ....... ----
�...� . ..,_.. _-,-_.__ .'._'_'

-� .....-,_ ....... �.- -�' ..

Sociedade
LOGO à tarde no Lira TC, desfila-

rao as Ut:üu."ülte;:; de 11:10Q, "'o C'U 1.)2

da COllna , em benerício l<aS orras .ao
Asno '::;ao 'v'..;ente -ae Paura, Premo­
I,'ao

. uenomíuacía Chá das ncacias' , que
cunta com a cO!aOoraçao' de t;eli)O' .t'am­
pÁona e ue um grupo Cie :::ienhoras. 1.'

-x x x x-

ESTA marcado para hoje,. no Te
atro ·.C>...J.VélHJ ue Cal'V"'"UV ,a extrera dü

peça '1' .c..l)J.í..c..,lli.A 1)i\;::' ,kl.LlV.Lf\.:::i·". u.1:

O)0J.<:;e .l'HCllade . .t"roHlvçuo C.u .L.iejJw <...l"

CU1Lura aa Umversiua-e I::lctLHd \_..(i(i:(1'J.-

1La.

-- X X x. x-

P.h.uXIMO Sábado, em' Caríoinhas,
na >::>0'-' ". beU",IlCle.. t<:: Vlle1aI'la

"

st:rct .L'c·

(i'l;c.aua. a .I..l. �'e-:;ta da verve,]a, . COÚ1 rj

ban--a ·l-.L"úuY V t::uau,a·. V u·oveiüaü'-'l·
llO L10HS �!ube - Dr. GeOl'gés 'Wl1l.'J,
ülr� a sangna do prülh:!li'O 1)':Ü.Üi. Q� ce;:

veja. A .n.aLnna uu .ifé5cLva1 da Cerveja
·o.a Gu"'naiJara - Tanta Vlvlana Va4-
I..<� ci:><>t!n, aeslüará.· i

CONFORME já 110ti c
.
.iei dia três

de fevereiro Qe 1 �61, sera realizado O ..

Vl ba1le lVlUnlClpa1 <-lI::! .c pUi�", lO.eaui..d­
uo ti í!'üllHJV1ao lJvl' e .. \'e ,-,olurllst-a. .tl.­

Cu,..Lk�t:!l'''' no'; sa"oes UIJ '-""'W..: J.}vZl: ele

r'l5v".O (nova Sede), of'l'd. e"",na a 1"I.êll­

üüü (\0 baile lVlunlcipc<" ue l::Jol.

- x x x x

BAILE C·as Orquícteas, outra pro­
moçêio wea,lzada por este Colunsta,i ..
Li -ç '''c.''"-=- "'110 é;. ",,,,-çlnlJw do ano p.p. oe

... cl rea·u:a(lU Ilv;:; -alUe;; do Clu be c...ct ,--v .•

una· .LJe:oil·Ilaro.U "-5 debutantes de l;:;i:)t;
t;: UClÁI)l-"," ....aaar. A .1:\<I1H11a Cias .L)cI)U-

tço)ilo,��, ::> ...... l:ó. -e-l-ê:lta por U1Tl SVl·i_,';ÁÜ. \....c, .. •
•.l

Ueuui".:>.1l.e receberá U111 can·.v {lUI)l",'dV
e eu];l'e eH); Uln trará est;l'1.u �/"Hlll1�
ua;:; '.I.)é!..." . A liamha das' V1Q "!Lka�, ",e

1"" "'Clli:l pUl' uma cou115"",-0 ]LtJ.b",U.U.lêl ..

COl'np0S ..u· apenas por Ü;t;:" lTlew"I'OS. 1-'1")

-li,.U,:>�._} "lH üomenagern a 0erLialla <.t.L •.

D.,::,",,_. V COmanda··tc! UCl()ll.l', ümno;:i,
11..) .. LnlOl'lnOU que p8.. ca Cl l'bU'llla pl.',J"
lÜU'1i:.lO, 00 Rio Ue .; a�Leü o� vü·",o CclCe-'

L-.;" I:! 1amilian;s úe VW".c.I;:i "Upeflo.l.'eS
aa FAB.

-x x x x-

O, SANTA. CATARINA CountrY
Clube, pl·epard.:,se p",l'a a resta. de ap.l­
versario, qUe acontecera no dia dezoito

próxLmo em "bla{;k-til'.

I--� .-.-._---.-;.-- - _ _:;,_ _._�-. -----,--
-----------------

só falta dar
uma chave aos nossos

. clientes para que êles s.e .,sintam donos'
do BancoNacional da Lavoura
eComércioS.A.

"

(êles sabem que "nossobanco" é muito mais
que um,simples "slogan")
o lralamc:1to que-dispensamos aos n�ssos clienles faz com
que êles se sintam donos do. Banco Nacional da Lavoura e Comércio S.A. _

Sempre lemos um tempinha para ai'ender a lodos. "

E ficamos salisfeitos quando podemos ser úlels.

O) BANCO NACIONAL DA LaVOURA E CO�;ÉHCIO S AAfinai de contas, a pl'osperldade de nossos _.

"r<OSSOE'ANCO"
I � '/clientes está intimanJerite ligada ao 60SS0 progresso 1 MA'rRll: I,UA DA QUiTANDA, 85/9� � SAO P,' ULO

\

\
I

" ,
l

BANCO DE CRÉDITO REAL DE IJIHAS

GERAIS, S. A.
-

DepaÚ:tmento de FLOftIANQPOLIS

Menos:

I - DEPOSIT(:S •••• , •••••••••.• ," ',0.' Cr$ 412.396.l68
Depósito compulsórío a

crdom do Bar..,�entral e .

encaixe •.
" , . :_";r$ 164.958.467

].L - Di)iPóSITGS L�QUIDOS Cr$ 247.437.701

JI1 - EMl'RÉSTtMOS Cr$ 183.702.558.

(----_._--'-_._
..._._..,--'

I
.

I

I
-\

\'

ABERTA AS QUINTAS,FEIRAS, ATE 21,00 HORAS

J�A )Ç§TAcçÃ\([J) DA\S ifilJlCô)lRIE;§jJ
§((;[lJ§§lElU AlPiRlE§!El�j'Jr fk,

E6§lElLliElÇÃ((J) [PR�t�tU))[8If�:& <ffi(6)'"

1Jj1W� ARMAÇAo fl'Jl\t'1Ji\ �JllDJt\ 'nW"o DE If"<úSlO GJ

tl.RMAC;OES E ILElint1i ct!LOWtJ..S �"JlPr.a�[;'iJ,�".> i[)

CRÉDITO IMEDIATOIISf:JiO!:rü(E 1c.J:5\:1t-;:BJ �ua� TC!

----------��===- - .'��"�'

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA

. ��,�=-...
__.�OCULOS
'--

I ---------_._. --------

Regres�6u O sr. Egídic Amorim
Regress�u de sUa longa vlag.em ao Norte e No�,

deste' do Brasil, o noSso prezé..do amigo Sr. Egielio
Amorini, que Se fez acompanhar de sua exma. e�po­
sa a Prof. D. Allide Sardá de Amorim. Segundo s��·
b.emos, toda a viagem do Sr. �úrim, foi inte_ress�n-

I .issima, pOiS percorreu' ele e sua esp?S,a, o sertao �br­
destino de::.de o interior dó' poligno da> seca, pal"W}do
de Pir�pora, pelo Rio São Frarlcl.Sco, naveganddg fos
seculares navio.s gaIOlas, até o final da hnha, em Jp.a­
zeiro da Bahia. Daí, Sempre por terra, foram ao p'�a­
rá Rio Grande do Norte Paraiba, PernambUcô: e

,
,

'
.

--,

AlagôaS. Também a Cachoe�r,a .de Paulo Afonso e sua
.

formidavel hldroelé,rica foram visité..das pelo casal

qUe, acharam 'ser esta uma obra digna de ser vista por
todos os brasieiros:
-------_.__._-----_. ---_..

!
\.

Sr. David Cre.spim Correia'Y'-; I
.

Acha-se enfermo, em qUarto reservadp:". ��o Ho�A­
tal de Caridade, o Sr. David Crespim( �Ç9}'r5tlfl' m��u­
ente chefe-polítiCo do visinho mun�cípi6 '�dé .B.i:glWÇ� é

�essoa lar.g.�mente relaci ....nada em?�'(jl.'��) m�os Pctli-
Uco e soCl,us. .

I! "í1 P,\ 1
Nós d='(1ui dese)'amoS âd 'i!.l!l$Ü:'ti,\t\�ij.fe1:]T.I;Q,1 OS Vi0,-.

. :1.,

h
� c .!,::,� O� '0

f-"'"' "\ r,\ 'Gf1r

�o'_�e �'.o,�o_:,:�����_'��" �i ii ('! \ f.1_ n\l _) _

fHvl;i i\Riu·�tlim�,aç�i$C�'iàL��tj�H! �
:tfJ�,;�.li��i�:!:- �� ��,�

.

! ��ií:r.;l·��'
, ...

" PI

I-i� �\. i�,t���'�t1ff�.t�\:f1; ;1.:/li ,:!t,�,i·i��;�,f" ':� t },.!t._I� tj.\ti L;i�� t::t�I\iin1 �tJi�� �'<>';é";>\ ':", ;)';;r: �'�,t. li'ii " ;Oi��',<·iin:l',!,ri, .'���Hr h dü�Até." ;i�Jjffi\J \ltbltil�!O � ;),) \;f!� rtj!lt�
I

HOR/\RiO das 8 àS.:·I.J ;30 e cios 13;-50 às
, •.

' 1·!-..-·:},"_\·''''(\';::'-r������ff.if;\frl�'ir'''I/{_')'{4."

:)(::IVIÇO Contaoil -' Organizaçãó _.

(ont! atqs Distrato,> -;- Escrito::; Fiscoi�
Oeclarações para Imposto ·de Renda -

,A_udirona -- Procurações
Diversas _,_ Plone:ornento Contábil.

P:::volidoçõo do .Alivo � r:orrcção Monetário

302 M!�Jf�ES DE L,IIRAS: AJUDA UlGLÊSA
l TERRITÓRIOS DEPEHD�HTES

.

LONDR.ES (BNS) -:- A ainpli·.ud,�
e importância da IContribuiçâo aos pro­
gramas de desenvqlvímentc e bern-es ..

tar nos territórios dependentes, 'efetua­
da nos últimos 20 ,anos ;01' sucessivo"
governos britânicos, acaba de ser dada
a conhecer e111 Londres,

Nêste período, donativos totalizân­
do acima de 302.000:000 de libras ester
lina.s fOram. aprovados consoante o esti­
pu!.ado nos Acos 'Colonial' e 'Desenvol­
vimento e Bem-Estar' o primeiro dos
quais data de 1945.

A êste total devem ser acreseídos
mais 21.000.000 libras esterlinas em do
natívoe para projetos de péequísa con­
cedidas até 1962 e provenientes de ou­

tras fOntes.

Empréstimos em valor total supea-i
or a 11.000.000. de libras esterlnas ire­
ram igualmen.e efetuadas sob os au�p[.
do sdaqueles Atos, naS duas últimas dé
./eadas.

A maior parte desta ajuda foi dada
a territórios que vieram posteriormen­
te a iornar-se naÇões independentes.

ALCANCE DOS PROJETOS

Geogràficameute, essa'· contribuiçà:5
maciça e continu<,- ao desenvolviment,)·
e bem-estar. daqUeles territórioS foi em

e.seala mundial, ',endo sido, empTegáda
em uma vasta gama cie prOjetos.
.

Acima de 65.000,000 de libras ester r

linas foram des inadas à edUcação pri­
niária e secundária, técuj.ca e vucacio�
nal e superior. Outros 27.000.000 a se.�·

denc�ais e de desenVOlvimento urbano;
y

e aclrn.a de 21.000.0.00 a projetos de abilg
tccimento de àgua e sistemas Sanitários.

Os setores de agrícola e veterínárla
receberam perto de 38.500.000 libras
terIinas em dona.ivos; enquanto outras
parcelas substanciais foram conc-v.. , .':"

.' \ .

aos setores de -pesca, sivilcultura; irl'i'5'l
ção, . Colonização, conservação do solo,
eletricidade, e desenvolvimento indu:"- '

trial."
"

.'
'.

,

Pcr ;o de 70.000.000 de libras est.er­
linas foram apliJl!íados em projetos de
comunicaçào, ánc1uindo-se aqui a som �

de 53·000.000 em projetos rodoviários
além de 7.500.00 em novos portos e maí
as, perto de' 8·7'50.00 em aviação eHl11,.
bem corno donativos suostanc-ae nois '>e ;.

tores ferroviários
.

e de telecomuníca-
ção.

AJUDA SEMPRE, CRESCENTE

No períod'�':1e 16 anos finl:l]iz3.dos"
em 1962, atora donaivos destín-dos ii.

pesquisa nos territórtos d�pendentes
deu-se ênfase igualmente aos planos eh
pesquisa econômica, ,e à ajuda às pes­
quisas nOs campos de agricultura, pe3-'
Ica, pesticidas, contrôle de gafanho .os,
medicina e ciência social.

No ano financeiro terminado em .•

março de 1966, os 'donativos totaliza":
ram Ü .. 375.00 de iibras esterlinas e em

p'.·éstimos t(�talizando 68.450 .libras fo�
ram aprovados.

.

Perto de 2.700.000 libras es�erlinas
foram desün'ldas à educ.aÇão, acima de
L')OO.OOO a rodovias e serviÇOs de assi.3-
tência médica' e 'acima <k 1.250.00'0 fl

CONCUBSO "CIDADE DE FLtlRIANÓPOLIS"
A .Preteitura daI Capital pren'lial':1

enLre quartallis.a:ó 110s cUrsos gir1asiald,
traba"ho que obtiver grd.U max1ll10 sei­
bre tema que Vt'l,s<:: a�peclüs de )!·lor·a­
nÓpOllS.

;::''''0 'as segUinteS as condiÇões:
)! l1�h.w ...LJ.nl)l!,S DO CONCURSO:

L Ton·ar 1 cidaúe de Floria;nópolis me

lnor conhecida pelos florianopolltanos.
2. Va1o:r:izar e dlvulgar os encantos que
caról:';ter1zam a Capltil1 catarmense.

REGULAMENTO
Al't. 10. - Participarão do Concurso ,.,

\_..�J..J1'uJ.8 DE FLüRlANOPOLIS" tIo­
'dos os alunos matriculados nas 4as. sé·
ries ginasiais dos Colégios de Florianó-
poUso .

Ar·t. 20. - Os trabalhos deverão abmn
ger todos OS aspeci.os geográfiCOS, culttr
rais, soeiais' e econômicos da Ilha de
Santa Catarina.
Art. 30. - Us trabalhos poderão ser a­

companhados de íotúg1'31l.aS, Il1Çlpas, ..

gráh:::os, organ0§l'�lLa", e LI.;, que :oitO! relI
ram a FlorianópolIs.

.

�J. L. '±D. - 1)everaO ser ,'itados os no­

mes d0S autores e �S obras consultadas.

TEMPOS DiFíCEIS"
Arnaldo .5. 'Thiago

Tudo obedece, na divina ordêm da
Naturezá, a Uma justa proporÇão 'que
n8.o pOde' ser alterada., Sob pena de de­

sequilíbTios perHlf)losôs, de conseqUên­
oias, por vêzes, meSmo ca�amitosas. Um
dos casos mais Simples dessa jUsi.é1. ,pro
porção - o da ágUa, para a formação da
qUal contribuem dois átomos de hidrogê
'nio e Um de oxigênio (a fórmula trivm1
ao H. 20.), pede oterecer-nos, se outra
tor .a comb.naÇao dos Seus elementos ..

cons,itutlvo.::>, um corpo' de propriecla­
ües clHerentes.

Na ordem social essa justa' propor­
çáo têm como cons�quêUClét a tranqu.iJ.i
dade pública, a paz nos espírItos, a vida

, bonà.1çosd, enIllU. Das alTerações SOfri­
da poJ.' uma proporconalldade qUe nao
admite' alteraÇão alguma, resultam mal:..
c".ar SOCIal, crises e mesmo convulsio-'
hamentos sociais de consequêncIaS dano
sUs.

E" o qUe está. acont.ecendo atual­
mente em todos os países do m\lndo, ..
com o restabelecimenw da cultur.a fe­

nícia, agora de âmbito univer�al: o co­

mél::lO domina asSuStadoi'a:i:ri'êlite, su­

plantando-as, tôdas as iniciativas huma
nas, transiol'mando .•os lares, as igreja3
os rnais respeitáveiS ins.itutos. ohciais,
as assembléias, oS governes, em organi
zaÇões m.el'amentEj comel�iais. O htor 2-.

conomico é pl'lmus inter pares em mehl
de qucuSquer outros fatores vigentes na

vida de relação entre oS indivíduos, tan
to qUanto nas re1açõ.es mantidaS entr,�

os' dlverses DOVOS Civiliz<.dos. Eis o ..
'

grande rnal do século! Contra êle devem
ergl1el'-Se todos os que ainda não des-
prezaranl completa�nente os impera.i­
voS de 1J.tn,3. civilização hàbilmente rcitu
lada de cl'i�Lâ, para simples efeito ,de .,

ma.t).u e:nção de .coavenções qUe e11ten­
·dem SE:r úteis à disciplina soCial.

O comércio é Uma instituição ecO­

nômica-social, l"eSpeitabilíssü:na, pelOi3
inestimáveis ServiÇos que presta às co­
munidades s,.. ;iais espalhadas por tcdo
o planeta. Di'pondo de conhecimentos
práticos, hauridoS e111 várias fontes cul

•

turais e�c·.)lar,es ou provenientes do au
to-didatismo, homenS enél1?;icos e de d­
nimo inclinado ao lUCro honesto, pelo
trabálho obtido, pe.::,quizam, indagam, a

cabando por adquirir' Um conhecimen-
1.\) q,,·<.tto dl;13 cel1�u)s I:.le l>l'cdUÇv,o, q'l'Sf

/ut. ;)b. - A redação deverã ser elabo­
l:éiua pelo P,aI'ÜClpante, Sendo vedada 3..

CÚillp",açao, na ín.egra, das obras já e­

xr5teHtes·
.rlr". \jV. - Os trabalhos deverâo Ser e11-

v"Udos ,a� Gabinete do Prefeito' Nlúhici­
pal, em enveJ.ope lacl'<ldo,' devidamente
ldelltl±ic�tios. A identlncaÇão con.,tdra
de: nome - �dereÇo .:._ idade - sé;.
rle - data - COlégio. OS�trabalhos se-

1'ao recebIdos até o ura 10 de novemoro
.

de 1966.
\

Al't� 'lo. - Ao ptüueiro co1o,s:ado cabe­
rá um prêmio de Cr$ 50.GOO C,cinquen­
ta mil crUzeiros), que será e�tregu� na

oCasiao da solenidade de formatura do
vencedor.

'.

Paragrato Unico - E" permiJda ,a for­
maçao de equipes, composta� no máXl­
!J.IU ue 5 (c:.,nco) a.l:unos,
Art. 80. - r'ara correçao dos traba1lOs
e. atenÇão de pOO..os. �á lildic�<:,ta·uíllét.·
Comissao, oom� por um prorcSsor
Oe l-onuguetl, üm' representante da .i.�l·e '

__.€J

iei tum lYfunü;ipa1 e um inen1'bro'" reiáêir""
uaao eOIll .a anVlo.aUt: l.un:o..]-a €rn 1"10-

l·.anopoiis.
.

(

AeaC10 Garibaldi S. Thiago - pr€i'el-
to lvIuniclpa1 '

------_-...-.. .....---"._-....,.-_._......-

,
I

de matériall primas, qUer de gêneros ali
ll).enHcios e, fuecilante esforços'para ad,
q\.Ílr"r,em oS produto:;; pelo :plenOr preço'
possível, OS fazem transp�rtar para os

. !Cenbros consunúdores, prestanio assim'
re)evantes serviços aos SeuS seme1hari­
teà desde qUe não exerçam 'exploração,
descabida, percePendo lucros inconfesá
veis, comO Infelizmente está sUCe<:len4o
em nosso tempo ...

.E.ssa a noÇao ru<Jimentar ·do comer'
.;.o, que a clviJi?ação hedonista, des�n­
vo!vlaa no munuo, tornou de umá e0111

plex1claae tal qUe ,a Econonua,é enoje
uma <iaS nOssas cIeIlclUs exa.as, nao .•

senuo'mms �abível o antigo prolóquio:
'Quanto nla ..S bUrro, mais peixe"..

'I'ud mUito certo, mesm'o tendo�se
em vista a tremE:nUa organizaÇão hanc;i
ria qUe usurpou milhões de braços à ia
voura, à peCUárIa, às lOntes VIvas da
proouÇao, �l'lando os sérios, problemaS
do abastee:.mento, que OS m�stres da E,
C'Únomia pretendem .solucion.ar Com a es

terilazação das,mhlheres, mediante o

u;:;u U� lJuu·as anücollcGpcion'à·is!
Preferivel Seria qUe êSses varnpi1'03

soc�ais se eslerilizasSelil torn9,ndo-se '}';.!
nUcas.

i\gOra, q;re 9 ânimo fe1f(;io, que Cs
se absorvente espírito comerciál 'iúvarl(!
Os Lares, sübverta oS templos trallifo,:,
ma em bZtlcõe's aS sodedades,' ns club�;3

. \

re\:!reativos; r.íagando, exageradamenLI:.
orquestrF.s q,qe fazem músicaS' indecen
tes, ·'lenSuahstas, pervertendo a j'uv. hi�l,
de; que l'1'aus[CYlirne os programa$ de :á
d,o e cie tClevi§ão em ex,agerados l11.ei·Js
de propagal1di c'omerciaI, com despl'êzo
pela honestidade da família, é que n<1o
tem cabir,'.1ento. Os gOvernos 'constitu.i�
dos são OS re,sponsáveis'pela. b:13anal co
mercia1is.a que se alastra pelo' mundo
todo, subvertendo OS princípios cri2tãos
'e transformando a espécie humana, qUe
deve ser ,je alta graduação espiritUal.
na ,pior das eSpéCies animais, ppls que o

hOm,em hoj'e emprega o raciocínio qUe.

DeUs lhe deU, unicamente em reduzir
tudo à ma·.s baixa aniIualidade, erigindo
espor�es salutareS, quando usados eni

beneficio. da juventude, no mais sórdi­
do meio de explora'ção comer>Cial, como

anestésico às mosSaS humanas, às qUaiS
nega-se edL �nçã.o e oferece-se um pã.o
que o diabo amasSOU... QUe me perdo­
\,-;Ul 03 sr��. \Oe" nornsi t.as Ol'tod()]!;rr!
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Anteontem, no "Orlando Scarpelli"

rr t

Remo
estt er em

do

�O"
.:JJ'

o assunto é I) Campeonato
i C t::Ü'-<·'tr::-e Gi! Remo de

j 1"36, que a "G'm'Len·;;ão Aq(!�­
tíea de Santa, Catarína leia­
rá li> ef'�it() no dia 13 de nO-

vembI'o vró'�,inlo, com' a pat'·

ticipaçi:ia de 'seis agI·e:m.ia-
'

ções: C'ube NálJt'"" A,'lfi'í:ri­
ca, de !:IU'1!E)lr!,n, Clube Náu­
tico ALântico e Clube Náu-

.

t�co C".;!1ueira, de JoliwiLe;
e Clube de Reg.1ül,S A!do Luz,
Cluhe Nã1I�1.M 17rlL�lsCO Mar

tinelli e Clube l\Y;:l.tiCO Ria­

chuelo, d.esta ';:::�,p�tal_
T')_dos estão com suas guar

nições em iB.s;:�ientes prepa­

rativos, que tt'da manhã 'ou
à tarde, ganll"ud' ;'-.." vê'1'i)s
o anoite.cer. Isto diàriamen­
te,·.l':Juc;:s clnrvf' "1" ::""Içc::, L oI,
com' 7eutD1 fõ.\'orável óu des­

fmr'rfvül, 11Jh m: cXel'cÍcl05
de física t:lJ. \.ém. são pu_"a-
dos_ ;:"
E' o certame estadual da

cauoa��m que 5e. aVizinna./
, .

com os
-

r�sp(' l��áyci.s pelas
gua;'ni�õs� 0"{' ";':; 1,') cada vez

maiolr rendimt'11to_
;

NO A:Dü .LUZ

I>tiTr':"TI0Gí np galpão do
C. R. Alrl� lLu:z, cl'1ue "bscrva
mus 2.�.g.lli13 "tIres" de a!gu­
mas gw:W!.l'')uc'l, :I2"",l;;nsh'lm
do que tô 'a "legue:rü as Í"ls·

tl'uçõe.3 do tl�en:cn lLiból.'io

Silva, auxili. d J ilor Pe.iw
.Silva. Convel"1uwlo cam a

n:wsa rei'mij, 'ge'11, UhÓl''i.O,
tev� 'l)llortl.lnf-{k.de de

.

decla­
rar que su� ül�;ma vai lu�ar
pelo título;

,

"OITB RIT '0'"',1")7," ,l!'NO EM
COHC:BR1i'O

O'> �a!"":_b do :llviru')ro
passamos pano I[) do C, N.
i'Wi'artmolli" me"',) obseí'V!v':,10S
(]l competentll: c:lfpii:l'irro J 'ão

'-�-,�---- -_-

A Diretor;a 118 ASSJ­
CIAÇã(,)' I TV1:T:rCA E­
DUCAÇÃO :r; CU'2.:TUFA,
comuni.c!O iJ,,, r�n.·wt'('::;�s
.,públic"s federais e est3-
dnai'" que,. j0, foram. p"!­
en:::!h,iftas "IS q�latm}2ie C4)
va.�8s, para o reférdt;l'
To:rneio.

OuL'Ossi111, e.v'sa às re­

parheões já ipScr'tas para
enviarem 110 d'" 24 do cor

rente (seÇil.prla-feir"l), 8s
13�30 �Oras·, do:'s (2) :re­

nr ....S"'ntEmte� � .fim dé ela
borarC'ID a ,t"'b'<"'"�, e j)l;:)_ é­

rem Guir�q lrtiÇ'.�;jv'?:i' Q

1"0 t<n ""'.: J_ � ri '6 �:,.;". 't"-Ç".xY' -_""- p,,"J�"" d ()
o '1;;"" /I. 'P"'" 'I l\.r..V.t.í..R.o D":
CAh'VA LHO o local .ia
RE.tJ'NTIO.

Ss.o 'S s2-g'üntes "iS

r"p",,·I· (';;5"'8 q' 10. estarão
par+j'4rI' �n0o do Torneia:

S.l<r�;'''a'';a na lilil·"ca('9.o
" (:.,,1+111',1: G::Qin"h .h
Pl"""+"\IX1�r,I""I' Trf')11,'al
de Justii:?' � T;ribllI1al de
Contas; "Pê:tletenpi.ár�. do

'.

n

Flêres às voltas com o bar­

co a oito remos que tantas
vitórias tem dado ao clube

rubronegro. Passa o barco

por amplas reformas, deven­
do estar em condições de
ser tripulado dentro de' u­

ma semana. Com êle o "Mais
Vêzes Campeã1)" espera re­

conquistar a hegemônia do

páreo e também do esporte.
do remo barriga·verde. Quan
to aos demais barcos, gra­
ças à dedicáção de velho Flô
res estão sem pob�emas e

p�'lntos l)Qra serem utiliza­
dos;

.

·-·"·""'��fII.",
SKIFF: SILVEIRA OU

PRATES

Interrogam·se os' torcedo-

.

res do C. N. Fra:Q.cisco Mar­
tinem sôbre o problema do
skiff ql1e dispuhrá o próxi­
mo Campeonato Catarinen­
se de Remo. Não se sa�Je
ainda que o tri)1Ulará enver­

gando à camiseta. do clube:
Silveira ou Sidney· Prates. O
veteraníssimo que há pouoo
manifetitlll'a. o seu ptouósito
de aband:mar n práticã 'do
espDl·te dlJ qu".! foi o expoen
te máximo, voltou ao galpão
da simpática ,lgremiação da
riJa João Pinto e tem,. quase
ctiariamente, levado às a!;uas
da baía sul o pequeno bar­
co em que tanhs 'yêzes lau­

t;eu-se nas disjJ,utas. Alguns
dizem' que couerá, �o que
contestam out?:os inclusive
diretores do M rtÍnelli que

,,�pha� que SVvdra apenas

p'lSSela na baill. sul para
manter seu adMirável porte
atlétiCo. No ü'>',f10 de posití­
vnl'"se 3 não p::t. ,ticipação de

I Silveira, o "su1:er" Sidney
Prates deverá. disputar o

tercei:r._o páreo do programa
olímpicu, estando o excelen-

I I

t
O'

te "rower". em grande for­

ma, mas treinando com ().

dalum Furtado para. conser­

var a supremacia do remo

catarinense no "double"

quando. o Martinelli irá à

raia na coudicôes de favo-
j-

-rito. '

HAMILTON DESTA VEZ
NÃO

Hamilton Cmdçiro, o con­

sagrado "rowel''' (lue tantas

glórias do remo barriga·ver­
de; desta vez' não disputall'á
o Campeonato Catarinense
re Remo. O hp,rcules rema­

dor que se projetou no C. R.

Aldo Luz e que há dois anos

se tram:feriú vara o C. N.
p' __'_ .• �l • tcy,olo integrado
'o "quatro com" dês te, \!,en·

(;t",,__ uo· cert?me de 1964,
tem todo o szu tempo ab­

sorvido pelos estu.ãos e pe·
las funções que exerce no

,Tribunal de C';nias, sendo.

,destituíl�a 'de fundall1ento os

boatos que ,cm'reram pela
cidade, segwldc, ·os 'lua's
estaria em lití[''ÍO com o du­
be presi.dIdo pelo dr. Celso
Ramos Filho e pi:Qpsnso a

-.:eto'·nal' a<l Clube de Rega­
tas Aldo Luz.

OS Cl�MP�õB;S CA-TA'l{I­
NENSES DE RBlVIO "2

SEM:"

o páreo de euiriggers a 2
remos' sem timoneiro foi
corrido pela primeira vez no

r::"wpeonab C;"hrinense de
Remo no ano ,te 1955, qU'�,n­
do, pe�� pri�ira vez o rer·

hl11e tf'W� ")istp.'l'O't 011m1);�o.
ou seja disnm�d \) em sete

páreos de diferentes tipos

f

de barcos -. Foram vencedo­
res da prova:
1955 - Aldo Luz _; Hamil­

ton Cordeiro e Sady Berber,
1956 - Aldo Luz - Flávio

·

Oliveira e Sady Bcrber.
1957 - 'Martinelli - Mo.

noeI Sjlveira e Alfredo dos
Salltos Filho'.
1958 - América (Blu'11e­

nau) - Rolf Ewald e João
da Silva_

1959 - Màrtinelli - Afon­
,so Celso Corrê c Wilson Cos­
ta.

1960 - Aldo r.uz - Hamil­
ton Hoel'tel e Antônio Silva.

1961 - Madjnelli - Erik
Passig c Walfredo 'dos San1
tos.

. .1962 - Martinelli - Erich
Pítssig' e Walfredo dos San­
tos.

1963 - Cachoeira (Joiuvil-.
· le) - RoIf \'Fisdler e Re':ual;
do Degelmann.

_r_
.

1964 - Sem decisão por
falta de homologação. A tiro- .

va>, vencida pelo. Riacbuelo

(irmão!'> ValJ,l) foi anu'1ada

vor hregularid. .tde. na . sl.ída
(to ba·rco viiqrioi;lo, Marcada
nova dIsputa, dias de:Jois,
compl',re'õelJ só:nente ó IIar­
tineUi que fez

'

.. percurso de
2.000 metros, sendo J:)ela
FASC proclamado vencedor.
Mas �té hoje (! Conselho de
Remo não hmnologou a ,vi--

"':tória e. portRuto, e'ltá sem

'cv,mp.eão o páreo, assim; co­
mo o certaMe I'iú ano.

196!> - Riachuel'l - E'rnes
to V�)11 )'<'ilho (:; Teodorc Ro-

r,ério VahI.. l, ;..,;j,
.

Resumo - 'j\rartine1Ji '1 vi·
tór-i1'. e 1. '!)l'emlcnte All}q Luz
3, C"!'h"pÍra L Amérlc:> .1 e
Rhéhuelo 1 vitória e 1 pen­
dente.

---_._--- .._---- -_-- ...-

•

Es' ado; Correios e Tele-
grafas; Imprensa Oficial

. Com Venda Becor�e!do Estado; Df'partamento
l_:Je Estr8oas·· de Rodagem
t'ssQciação doS' Servidores
Públ;cos do EsLado;. As·
ser:bléia Lef'lsl;:J.tiva; Di­
f2tor:a de Obras Púb'icas
Te�Qllro do Estado; Sp­
cl'etar.ia da Fazenda: Rei­
tol'ia da Uni.vp.rsidade de
Santa Cl'.tal:ina.

"E' UMA PROMOÇãO
DA ASSOCTAÇÃO ATLE
TICA H'DTTC'AÇAO E

CULTURA

Colaborem cofh 0,'3 Ifun­
cionPTiàs publicos de S'an
ta Catarina, co�parecen­
do ao Es' ádio Adolfo KOll
der no dia 28 do 'corrente,
de manhã e a tarde, para
assis+irpyn a êste se:p.SR­
cio"'aI Torneio.

Luiz Alves da Silva
PreSidente

A rodada númr:;ro séte do

returno do Campeonato lEs­

tadual de Futebol - Z ....na

"Dorni Antunes", apresentou
o Marcilio Dias como vence­

dor da peleja principal. O

quadro colorado, atuando
CIn seu reduto, conseguiu
suplantar o eS'-1uadrão. lideI'
do Metropol p�lo escore de
2 x 1.. A renda foi de 24 mi-

lhõ.es e 225 rnH C1!'��e-iro's,
recorde do atual campeona­
to.

Três times conseguiram
vencer nos domínios do ad-

J versários: o I:mhituba, ,que
suplantou o Caxias, estabe­
lecendo 1 x 0, o Barroso

que pas�ou ne"l Gll"raní de
Lap'p.s. marcaml}) 2 x o, e o

União sTlplantando ao Olím­
pIco 1 x O,.
Em Criciuma, sábado, ,o

\

Atlético superou o Gua�aní,
de Blnmemm, pela cont" ,em
de 2 x O e, dnmingo, o Co­
merciário conservou a vice­

liderança ao gnlear o Amé­
rica pelo escore de 4 x o..
Em Tubarão, lO Ferrovi.ério

derrotou o Internacional por
'2 x O e fom Blumenau, domin
go, o,Pa,lmeiras passou fã:
cilmente l.)e1o Próspera, mar­
candn 3 x O.

Domil'go, à :n�ite, em �o!!o
tr?n�f�"�rl·'l do dh ant,,p'·jor,
o Olímpico,' em seu rp�uto
foi derrotado pelo União
por 1 x 0, cünstituindo-se J,la
maior surpresa da rodada.
Nesta C!rpital, em repor­

tagem Que damos com ,leta-
· lhes, o Fig'lleirense de"for­
rüu-sp do revés qu,r nfl tur-
1\10 lhe h'flh!!:lu lO He.:cílio
Luz, apresentando o marca­
d lr de 1 x O, ';01 de Vanll4o,

;' Y.

Figueirense e Hercílio Luz

protagonízaram um dos me­

"hores embates da rodada,
'T' .porcionando aos que com

pareceram ao estádio "Or­
lando Scarpelli" momentos

suspenso, tais foram os lan­
ces drámáticos que a luta.

apresentou.
A pugna teve um vencedor

e êste foi o quadro local, co­
mo poderia ter sido o es­

quadrão visitantes. Tão sõ­

mente questão de �ha.nce.
Os alvinegros apresentaram
um jôgo prâtico, com a re­

taguarda �m dia inspirado,
tendo no guarzaão Norberto
a sua figura saliente. Os tu­

baronenses, . impressionaram
pela excelente harmonia con

juntiva e a sequência de pas-

ses curtos e longos que a­

presentaram- constituiu-se
um dos fatore" .do bílho do
espetáculo que levou um

público numeroso ,à praça
futebolística do Estreito.
Peleja. árdua,. como não 1

poderia deixar de ser ,dada. j
à vontade leonina. dos dois �
,quadros, teve, também, lan-··�
ces bruscos, Itm !lois dêles '.�
alijou do jôgo três bons va- �
lotes: Lazita, que

recebeu�.forte entrada do arqq�i�o t.·Pantera no lance que rria

provocar a contusão apro
veitada pelo Figueirense pa-�'
ra a conquista do ponto úní-

•

co, e Carlos Roberto e Cé-'
sar que se chocaram na dis-;'
puta 'de uma bola' alta; isto ;,
aos. 18 minutos do segundo �

.

'�

___N_.__� ;_
.. _.__.

__�-,-�._ ..._" . _

"

t

Citadino' de ProssHiDnais� �J
"Iugre" Derrol!lu o São Paulo.

.

�
. C�I!$er,vand1@ a .Liderança . i
Marcadó para domingo co- mesmo aÍU�lldO.' com 10 ho·1

mo preliminar do choque do mem e maas tarde com no- .J
Estadual qe Futebol entre ve,' isto .ao posltívàr-se a saí­
Figueirense e Hercílin Luz, dá 'de Mazola, por' contusão.

\ o embate entre Guarani e Lohmeyer e Víeto; Murflo e
.'

São Paulo, pelo Campeonato Marlio;-Mazola, Tulo e Loh­
de Profissionais da cidade, a meyer. Com êste resultado,'
pedido do alvinegro que pre- o Guaraní manteve a lideran
tendia· efetuar um amistoso ça do Campeonato que ago­
de veteranos foi antecipado ra apresenta a seguinte elas­
para a tarde de sábado, sen- fícaçãu;
do jogado no escorregadío 1.0 lugar - Guarani, 4 p.p.
gramado do oitádio "Adol- .. 2.0 lugar - 'Paula Ramos.
fo Konder", quando· compu- e I·ostal Teleg1:áfico, 5
l'eçeu' diminuto público. 3.0 lugar - Tamandaré, 6,
DispGta beUl equilibrada, 4.0 lugar' - São Paulo,' 8.

porém pobre de técnica e en 4.a feira, 'como preliminar
tusiasmo, cheg(lu ao seu fi- do embate Avaí x Próspera,
nal favorável ao "Bugré" que o certame terá andamento,
marcou dois o'.:entos contra jogando Paula Ramos e Ta­
um dó quadro sãopau1ino, mandaré.

----- .. ---- --- ------_._ -----_ .. _.. ... -.-

C.OMPANUlA SIDERÚRGICA
" PIÂCI�l\JAL P'AGAMÉNT03DE "

DIVIDENDOS
A COMPANfUA SIDERÚRGICA NACiONAL, comu­

nica ao,'3 81's. Ac"misras.portadores de ações preferenciais
�r . _, j '. i

.rl'la$�é��':�".,.).lbrrDP.�t·:V"i';,e "3,0 P�_rtad!?_r",' qu:e o p�gamen-
to do 3G.D e 37.0 ô.ivirlendo das ,nom�nãtlv9,s -e '1.'"' êfetua="
(lOS em 8BU Dep8.: tamento de Ações à Av. Rio Branco,
:56 - 2.° sobreloi<;, s?la. 331, a partir: .do dia 19 do corren­

te· até 31 de janpiro p/ vindouro, das 14.00 às 16.00 hor,as.
.

É Íl10Jspensá'iel � apresentação c1a prova de identida- ,"

é:e' para ações 110min:1UV2s.
De 19 do corrente até 27 do mesmo mês 'o pag'.l"l'1ento

'iêss:es divk'.endcs se process,ará, baseac.o· na inicial'do
. \lrimeiro nome de ca,J[l. Aciànista, exclusivamente de acôr­
elo .com a seguinte- eS8ala:

Letras
A

.

Dias
19 de out1�bro

B-.C.D e E ... 2Q "

21 "

24 "

25 "

26 "

27 "

"

F,G,H e I .. : .. , .

J e·K " \. ...
LJ'v:I e N . " ,' : , .

O,P,Q e R ,.: .

S a Z '
.

"

"

"

o." di.as 28, �1 de rmtubro e 3 de novembro serão re­

,�ivados aos esb.belc.�imentos bancái'ios p·:lra apresenta­
r:�;.o drs (�"r:umentos necessários ,ao inicio do 'processo de
pa.gamento.

Os a.<'ionistas aue re.<;idem no interior � não possam
('()mparef'er pess:m.lme.nte, ou não queir8m ('onstitüir 01'0-
curador :Para rec"ber dividendo, é facultado solicitar' êsse·
pagamento por c.::rt8. ou telegrama, correndo as desppsas I

(I·e remessa,s por "'ua conta, exceto em relac;ão aos deten­
tGres de a('ões "ao Portador".

Os Dossuidol'-er de' 9�ões <tao Portador" rleverão apre­
E'ent.ar ,os respectivos títulos par,a ser proceBsado o paga-'
menta.

De a,r,ô7'do com a Jegi:11!'�ií.o do Imuôsto de R,enda em

"igor e por tratar·se éie SOCTEDADE DE CAPITAL ABERr
, 'IO será observaoo o seguinte critério:

,

a) est-.Í'ío jSP')1t(')s c1.p l'otencão na fOl;):te os nossuidores
cl,� (jl"nes N()1\IfT"i d'T'TVAS e, quando identiflcados, os de
ações ao PORTADOR,

.

b) rlPSI"0nto de 275% quando os possuidores optarem
pelo animimato;

c)
. desconto (le "'lJ7,5% para Aciorristas residentes no

Exterior. tanto' s6bre acões NOMINATIVAS como ao

PQRTADG>R, ider.tific9.das. ou não.

A na"rll' de 1 (le fcvf)1'ei;n .oe Hlfl7 nn"ll'sive) ns rlivi-'
r"endos re'ptiyos po l.c sempsb'es de 191H prescr<>verão a
f:wnr (1�, nnmn"'!1hja f'ir'l{'>,·ürP.'ÍCa Na"ional, 1:'.a· fonna. dos
�'·el1S �sl;at.utos e da T,pg-islacão em vigor.

.

Entre os dias 19 c 27 de outubro de 1966 ?s transferên­
cias e r,onversaç0es. d,� aeões só· sedo realizadas das 9.00
as 11.00 horas, eJ::ceto aos s'lbados.

Rio de .;r/meirD. 14 de, outubro de 19G6
'1

(Herminio Co::rêà de Mirande-)

Diretor, TesoureIro

, .

•

DI
tempo. Ambos foram atingi- melhor homem elll cd�s· o primeiro) na' cabeca e Silva, Vanildo, Gercinoae
o segundo no rosto e carre- ton secundaram-ns O
gados para fora ele campo "treante Vinicio revelou
pelos' companhcíros e hos- dade.s e poderá. lllel,
pitalizados, estando uasssn- nos próximos compro! '.

do bem. Lazita permaneceu do campeão da cidade
cêrca de 12 mmntcs fora de No pelotão sulino '.

,!
campo, regressando para a- mente todos convencc
penas fazer número na extrr � destacando-se, porém, OI
ma esquerda, onde deu se �j sempenhos de fieto, p
mente dois toques na bola. �!, n110, Luíz .Carlos Tri

, � I Gonzaga, Cl'OlUP e o Ve
O Figueirense teve dua: �. no Bracinho. Melhor

bolas no travessão adversá � team: Triunfo.
rio chutadas por Edio, z,:< 1
:1 minutos, ao receber de"1
Vanildo, e Carlos Roberte
aos 29 m., atirando de fnrr .

uma bola no travessão, de .

ama cabeçada .
de Triunfo,'

também no primeíro 'tempo,
mais "um .gnl que o árbitro

anulou, isto aos 13 minutos.
ao pilhar seu autor - Gon­

zaga em flagrante Impedi­
mento.

ARBITR/\GEJ\I[

Com atuação correta
cionou na direção do ;�,
o, sr. José Orlaudo de �o
do quadro de apitador ua
ga Blumenauense de FUle

OS'QUADROS

o GOL ÚNICO

Os
.

dois tj1'tl.es jogaram
rim formados: .

Figueirense � .

'f{naben, ' ZiI�on. Ge�r,i",
�ilva;' Carlos Roberto'e�

O tento único' do' encont- +nho; Eldio, Lazita, Va�
surgiu aos 7'minutos' da se e Vinícíe.

.

,

.

�da fase. Luzita inves�e}Jé' Hereilio' Luz - Panle�rígosamente e nrepara-se .,., '�dson, Pedrinho, Pedrocil
ra

..

o :s�oot" fu!al, quando

�
Beto; 'I'riunfu e Césal'; �

n� último esfôrço, o go- dro Graeha, Croaré, Br�
len·o avança de encontro ao l. nho e Gonzaga,
pleyer alvinegro e com êk
choca-se fortemente. Ambos

I
PRELIMINAR

caem e em frente à meta o-

rígína-se tremenda baraf',r' Como partida prelim�
da da qual,V:wildo aprovei, estava marcado o comb�
ta·se

.para
fazer o hloqeio

e'l
entre vetel1alWS do Filnl

manda a pcloi,a às redes. l'énse e Hercílio Luz. Es' 'Q'

porém, não compareeeu PQ
(

OS MELHORES
'

motivo de fôrça maior, s�
do substituido pelo quailll

No time vencedor, todos i de igual categoria do �
deram a sua parcela, de con- Paulo. Venceu o Figueire1l!
tribuiçã,o para a vitória. pela contag'em Ile 3 x 0, gllk
inclusi,;,e o zagueiro E'dio de Toillho, JUlil1ho e OSI'lI,
que anteontem foi im:DrnvÍ- pela ordem� Fllxmou o Fi�á
sado na extrem:� direita. Nor· rense com Argentino; R�
berto, pelas defesas 'que pra- .. meu, Marréco, proeóniol
,ticou, algumas de grande� Adão; Julinho e Pitola; T�
vUlto, fêz jús às honras de,1 il1JlO, Valério e Oscar.'

-.-----_. ---_._------�-----

�dificio Danfela

� Apâ�iámen!as.7 ... '.. "I

•

I
"

J.

A 200 me�ros da PRA'ÇA XV, nas ruas Anita Go­

ribaJdi' e Pedro. Soares, a !mobiliária Mendes
.

RamoS

construirá, a pa�tir de !'lovembro( o Edifício Daniela.

64 apartamentos do mais elevado pt;Elrõo de con-

..fôrto, p'aY-ground pora os seus filhos, salão de festoS
".0 12_0 andar, ('om bela vista panorâmica, para USO

exclusivo �os condôminos, ele�adores de alta veloej-
d'ade, garagens com boxes individuais _ tudo issO e

Mais a privilegi.:lda localização fazem do Edifício Do'

niela a melhor opo�hn1ldade imobiliária cio ano.

Apenas 15,opo1tamentos serão re!:e",;ados no le,no
comento. Prêço fixo sem reajuste. 60 mê'.les de finCln'

damento!

INFORMAçõES E RESERVAS: RUA TENENtE
SILVE.IRA"lS·SAL.A 105, FONE 3961.

I .,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Missa
EspôSa, filhos e netos CO�1vidan parentes e ami­

cos pal.'à ''\ missa que em jntencâo da alma de SR\l

in�squecivel espôso, pai e avô
HODOLFO SILVA (Dascôr)

111anc1atn realizar dia 25 C erça-feira) às 7 horas . na

Ma'riz Nossa Senhora de Fátima. Anhoipadament!�
agrade( '1 a todos que comparecerem a êste ato de

fé cristã.

AGRADECIMENTO

Espôsa e filhos do inesquecível RODOLFO SIL­
VA (Dascôr) vem.' de público agradecer ao::; enfer ..

meiros, Üs irmâs-enfermeiras do Hospiral . CeI. Lara
RibaS e muit':Yespecialmente aO Dr. Agostinho pela
dedic,ação, car1n110 e assistêncía que dispensaram ao

ente querido.

___
-- .......-- ....--�..:....�----� . _ A.

._

/

CASA VENDE-SE
. vende-se uma casa construída em concreto .arrnado,

"OJ11 ai-manos e c.)!'re embutidos, ínstalacão interna de tele,

faDe, <íff·'8. quente e "ria, lustres e -andarelas ele cristal, es­

IWlu8S ele gêsso, [..;aI':'l§':en1, lavanderia, depenclência de em·

jlrec;acl� Vr.,r r I'rur'!T " nw S:10 .José, n.o 215 - EslTeito.

---------� -----'---

MISSA

Vva. Irene Nicolich da Silva, Adolfo Nicolich (u

Silva e família, Zilá Nicolich da Silva, Waldir Fau,'·
to Gil e família, Carlos. Poester .Faria e fainília, 0.0::­

vidam parentes e amigos de
I.

OSVALDO FRANCISCO DA SILVA;

para ,assistirem à missa de sétimo dia qUe, em ínten­
ção de Sua alma, será celebrada no próximo dia 2fi.

quarta-feira, às 7.30 horas, na CatE�ch'al Metropolitana.
An.J2cipadamente apresentam seus agradacimen·

tos a todos os qUe cómparecerem a ês' é ato ,:::1e; fé erlS-
tão 25'IO!66

V('nr"le·é'� ECl'.'p:.1_F'enj'o 118VO, CQ11�1)1.0(:0, e)(IT["J1gc;üo de

" BP - Prpço d" Oc:::sE\o - C!E�ié:;io, R. Fe':n'mYl0 Macha,
do, 9 - Tel. 2fJ04 ou J, Wa\'c)'keniper - Bni:;:c,· d(,. Norte.

28,10

DIA

17 'falhei'e§, SESAM
Fechaduras Lafonte

18 fita· Adezite Pião 7,50 m.

fita Adezite, 10 m.

19
Fita Adezlte, 2.5 m.

fita Adezite,.5 m.

20 Fita Scotch, 2,5 m.

Cantoneira p/prateleira

Cantoneira p/pr,ateleira
,Cantoneira pipr�teieira

Espumadeira e-stànhada
D�bradgça·itlox. pi asse de WC

24 Nylon Grmon em cores

Nylon GriUon em cores

25 An:lcis na. 13
Anzois na. 14

An:r.õis n°. 15
An:zoh� na. 16

Foicinha Collins
Cordeideatgodã�18encaseado

Ny!on AT, fiO. 863
N)l�ot4 Al·, rio. 814

Hyi�}n Ai, no. 813
fio de algodão

·l.Gíl;teb'a esmaltada, 18 cm.

Debulhador de milho

,':. ; /, � :. .

r ,. :�
"

;'
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SIDESC
EDH'AL

;nmmnRGTCA DE: SANTA CATARINA �"A . ...,.. SIDESC -:­

({i.;T\\ OnGANlZi'l'ÇÃO)
,!�SSEI\fBLÉIA GEHAL

CONVOCAÇÃO

o ao-nxo-asslnr.do. representante da União Federal para
:)" Atos Constítut+oos ela Sociedade de Economia Mista Si­

d:··nírgir.:a (c S::cr.t::' Catarma S/A - SIDESC -, nomeado.

,;Cola Pu '.: aría n.o 68.8 de :71-9-1966, publicada no Díárlo Ofi­
c ial de 26-9-1966, ii fls 11.135, na rcrma do que preceitua O

artigo 4.0 ela Lei no 4.122, de 27-8-62 CONVOCA os 81'S. subs­

orítores '1,0 Capital Sr'cbl para se reurürem '0111 Assembléia I

l,cri).l ns dia oito\,le noverr.bro' do corrente a11(,. às .16 hora�,
I�O audn.órío da F'�uid2.rJ.3 de Ciências Econômícas 'da URI­

versídade Federa: de S:J.nta Cntarina, à rua Almírante Alvim
11.0 10, e.n .Flori.":!-:;::5po:lis, .a fim de, em Assernbtéía Geral,. de-
;;]Jcra.J'el.l1 sóbre o seguinte:

1 - Anrovacão final' elos Estatutos; .

2 -- Ê�eiç5.; de;; 2 (dois) Diretoresie do Conselho Con­

s.ultívo;
3 - Fixação rtos honorários dos conselheiros;
4 ..... Medidas q'1�dc: para a constítuíção da sociedade.

Florianópolis, 1'9 ele outubro ele 1966

as. ANIBl.L AT.VES BASTOS - Representante da

•

l)ni.fw· Federal

Duas casas de ll1Jtedal à ruo Conselheiro Mafra D.OS

109 'e 111 'COhl ai'ca U( 1;; m2 (7 111\:'tl'OS de trente por' )!]

rJc fundos).

. ,

Um terreno C')!11 17,GG dc frente � n:w, Ga:, Gaspar .Dú,
tra C0111 9rJ mctl'"S d," fundos, cont.endo um'.! ca:'<l de ma·

deira.

Uma Casa em cODst!'uçâo no Lotçament;) Stodiecl,
arca ele C'1l1st1"uçãü 331 m2.

Um,} casa.. dl' aJ'u'Hal'ia s.itu::l.da no Esircr[o à rua 13al,

Il('i'il:j () CD1Ú tf"rn�!1o medindo 20 meL'os de fl":'f.,te, 'com f'un,

f!!'S dI' Ul11 leldo medqdo 40 metros c .()ut-o :s\'.50. Preço a

( omlJinar.

Oh'ci'sos lot,,<: 11:) LjtrameniO "RECHl:'IO S:\NTOS

IllJ1\lONT;',

lHff�l�l�ÇÕt'S Jnl0f1!1ici�'ia Rcssacadu - ru:� r_rencnte SU·

\ eira, 29 1.0 illltLl': - f'ala 5 ,- ou pelo fone 6i1,

.�5,10,66.'
.

Possibilidades para turismo
em Flon-nópolis

.

,

Contínuaçâo.
E o que' tem Florianópolis a afere

cer? E',como carrreàr para cá a torreu
te turística?

f' -xxxx-

. Florianópolis, além das penegrinas
belezas, capazes' de satiefaer a maís àn­
siosa I.ias imaginações, além dos encan

10s das baías, praias, rios, montanhas,
comores de areia, lagoas, além ele ho­
téis, reSta11rantes, etc, etc. - porque um

fascinante grupo de artigos. Verdadei­
ras jóias de tentacâo:

Começaremos por dois produ.os ','

primorosos, pouco equacionados, infeliz
mente, por excesso de mo.léstía: as, ren
das de bilro e o crivo. DUas produc;ões,.
que estou certo, outorgarão à nossa I­
lha. o realce e a fama tribuf.8.das à; Ilha.

da Madeira. Produto méuiu<!il d� :rUqdes
'. • .···.H ,.", I.

tís,sÍ'nias,: SirnDles m?s autênticas' fadâs··:,
Fé_I::1as cl1ia s�nsi1:)ilidad'e hereditária ,'. "

..

manIpuLa sedutoras beleias;:Beléúi� .':
que as tur.istas disputarão,' algum 'dia,'
pagando-as à pesO- d,e' oUrO, corrio se;ços
�uma dizé!'. B,elebs que serão exibidas;
orgulh08àmente, ,promovendo nossa' .:
Florianópolis;' pelo Brá!"il', a for�i

, Poss\Hmos ,S, categorlsadís,.'óTIa pro­
dução industrIal I�h 'fábrica Hoepdke:' a

'lÉ>se bordada: Um' v.erdad�ir6 cOqu�lü�
che (la indumei1tária feminina. Um �ari.i
go cuja perfeiÇão e procura' é mo'iyo r;

naltecedor pára a indústria catarineD-'ie.
Possuimos .uma Indústria de arti­

goS infantis, nà baSe de nossos famo­
sos �rivos, qUe enfeitam as melrf)res
vitrines do país,.

P()ssui�os O;s ,n:tigos de cerâmica:
em 'cores e 'formas. ousadas e bizarra!3.
Ool1sti.uir1am ótimos 'souvehirs':

.

Possuimos uma variada inclúsÚi:.1
de produtos. vegetais e pesqueiros. Vá­
rias out1'a'3.. de Dar e secuhdârio 'mas <l!
2U"tigos que ag;adam e' são úteis.

R.om,a não foi féltà mnn di". Flori"l
nópo)i.s turístiCa também terá SUas adan
tações e prOgrESSO. 'I\ifuita' cousa teria
qUe ser cOordeJiadi:r e Centralizada: b­
clu;,,,i\'e os artigos dê renda e cl:ivo. En
tendo i:.:npe!:"iltiva ,8..

'

organização,
..

p�ra
rcrd.eirBS e àlveiras, de úil'Ja OÚ mai,�
conpei'aFv3s, quer ,pP.La 'suprí':-las de :n�l
téria prima, ,quer par.a. venda dos seUs

produtr:.s. f'ó, assim e lucro 'Chegaria às

lT!ãos que. trabalham É: não a intermedi-
ários,

.

"

Florianópolis teria ainda :'. Iunçâo
de entreposto, dIvUlgação e venda de
uma série de artigos irdustriais e ar�,.",
zanatos produzidos em lugares distaa-
r.s de Estado. Tenho uma verdadeira
lista doS m�";"lJl{).s: sena uma concentra­

.'.
�ao lucrativa pa.ra o seu comercio. U­
ma real a '.raçào, inclu,slye, para as turis
tas.

Há, em de'3taque, outras facetas .Í!l­
.eressantes. Limitar-me-ai a salientar a

cultUra e folclores de Flortanopclis.
Otimes artis.as e obras de arte pri

morosas. Um museu em desenvolvimen
to. Marcos histórtcos! Gente culta e hos

.

pitaleira para receber, orientar, mostrai,'
e dar calor humano a uma certa ciasse

de' tuístas .. i\.. classe que almeja algo ..
_

mais do que comprar, algo mais do qUe ___':"::_�_.,_ .. _. ._, _

. gosar I confortos. ÚÍo:a crasse que sentir-
-,��

., se'..ia:bem em Flori�m,ópolis,. '

, ,

-x x x· x-

,

E' par.a' find:'u':, o mais Yn�portante:
os. meiós prá:icos l)ara' atrair os turWas
m.dos riue geralmente, imp1icé,lm em des
pesas

.

fa.búlosa:s, mas, que, no. Cas() ,: se

11,1e afiguram simples e fáceis. Um, pr'o�
v'idendal ôvo de Colombo. .

:
. B1umenau,' C.amboriÚ '0\1 CabeÇL!­

das,- ficam a distância mZnima da Capi­
tal. Usaremos êsses centtoS de tül'iS"�lO
cataril1ense qual < 8,nte-câmara de FIo ..

l:ianopolis .. O Sç'U ponto de apóio. Tr,an-'
polins' para enc,am'inha1Tler.to dos tllris ..

t8:'. FOnteS de onde seriam drenadoS, 2.

princípio filetes � depois toáentes tu.,
,rísticas. Para tanto basta urila boa pro
pagarl.la local. Mesmo 'intensa que fôs-

.

se, cUstar-nos-ia uma. rÚnharia se com·

párada' cóm o que c1ispenderiamos na (.li'
vulgoCião e l)l'OmOção de Florianópol;;�
no� gránde::;. centros nacion,:=Üs.

.

QUem yisHar Blumenau, Camboriú
e C?beeudw; não mais ali' enoerraria
su8 excursão a Santa' Catarina. Terml�
Il."da a terr'_l)oradA lOcal, este.ndé-la:iam
i FJ.i)l'ÜmÓpoHs. Poucos deixariam de
atender ao 'sugestivo convite cham.ado
t"='lúador' c1rS be\'z"s e oportUnidades
I'a :n05Sa. Ilha En(:antadà.

..

Nà realidade, Estan�os' a, Um pasSO
de êoncre�izar' Urna gNnde e expressiva
aspiração. Depende só de ação int�ligen
te para traer 'de Florianópolis um gran­
ele centro turístico.

.

�.;...r�­
� -�-....,.

.. ,

11
10

130
2.100

10
la

5
5

250
4.197

120
2.091

21.900
21.9tJO

1.600
2.900

10.900
10,900

21.900
4.275

10.900
2.075

11.000
2.200

2.650
5.440

1.050
2.640
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I COLEGIQ 'MILITAR DE CURITIBA
- Instruções 'para o C0ncurso de Admis
são e MatH�u-là'ení 1966�()7.'

.

a) .Dos reqUIsitoS _l)ara a inscrição
para. filhos' de Militares;

.

O candiçlatci 'ã ta: Série Ginasial'de
verá preencher' Os' seguintes requisitos:"
1) - Ser brasileiro;

.

2) - ter, 11 (onze) anos 'Completos ou

por /Complêta-r a,é 31 de dezembro e

não 'aW1gir 14' (qlIatorze) anos até ló.
de ianeil'(C.tudQ :l:eger:ido ao an'o de m:!

tríc�l. a (1967) ,;
.

3) �. p.agar Uma tax� de in',çriçã6
(Cr$ 2.500)· igUal a' 50 por cento. da
qUota TÍ.lensal eScolar, da qUal. estão dis
p''il«c'dns OS. caú.didatos que sejam: .

a - Ól'HíQS de militares das Fôrç,3s Al'­
rr"adas, c[e,sh1ecet que I) geni'"or ·tenl1.a
sido ao falecEr, da ativa, da reserva re­

munenda OU reformado;
b - órfão:, qe ex-comba'"entes da 2a.. ,

Gúerra lV[i.'ndial, pertencentes às For­
Ças Arm<:.das e à Marinha Mercante, {d
lecido em conseouência de ferimento, .'

.

mnléstia Ou a)cidentes verificados e":'�l

.7'>r::1 de operaÇões de guerra no CU'1,­

n1' :" "1'1to d.a missão ou no desempe11JJ.o
,��\, '"'

fc� -:-:0 servico;
C·ll,·:>S "de- '.lli.'itareS das Fôrças

) ja inc'ljY'C:' I ,(', .' '.��
.

meios de sub;.' 'i. 2'" 1 ," \'; rtné, ,

perações de gUerra oU ato de serviÇo;
d - filhos de ex-comba�:entes das

Fôrças Armadas oU da Marinha Mer­

cante, desde que o genitor esteja inca­
pacitado, se;tll poder prover os meios de .

subsistência , em virWde de ferimentos
moléstia Ou acidentes verificados em

zona de óperação de gUerra, no cumpri­
me!.fto da missão ou no desempenho de
ato de serviÇo;

e - filhos de militares da ativa,
da reServa remunedara ou reformado
das Fôrças Armadas, e de profesSores
do Magi�tério do Exercito, en.quanto ti
verem mais de 4 (quatro) filhos cOmo

rlependente'3; êste benefício só se ap1i..
('ará a 1 (um) dos filhos, Caso ·0 m1J.itar
tenha até 6 (Seis) ,filhos; mas estender­
�é-á á 2' (dois), no máximo, .na hip6te­
SEl dEl possúir mais de 6 (�is) filhos.
b) � Do processamento â.a �d�
çã�

.

O pedido de inscrição será feito em

reqUerimento aSSinado pelo reSponSável

r··,

.'.';

!)-

d9 'ca11did\).to, .dirigido· ao Cc"nan:d�nfe
do '. Col�gi9 MUi .pr de CUritibl'l e d� J ..

. céh'do' com o 'modêlo (torriecido- pelo CO
légio), acompanhaclp dos�seguiute& do;:u
111.entos:'

.

'. '. ,I
.

1) -..,.. 2 (duf'.,s)' fotografiJ;Ís .. (de frente,
busto; cabeça desc01)el'ta, fbrmàto 3 x 4;
2) - 'reCibo l::lo paga,rnento d� taxa de
illScricão ou docunlen' o de. insenção de

paga�ento dessa .taxa, fornecido' pelo
Colégio'; .'

"

.....

3) -.: ficha i.n:diV.idual; de a,�ôrdo com

o ' modelo (fornecidÇ>, pelo Colégio).
c) - Do Exame ldtelt;ctual.
··0 exmne' ii1teÍeétuaL do, cÓbcUrso

(1,-., .. ::- +�j�s:'o,. 6on.$,a�·á das prOvas escá·
,'" ,1 c>, l'v1>teDoát;ca, português ; H�stó ..

r'�..
<"\· T�"·:�'_�.i� <ê\ G·eográn,a.· \

c1) � Calendário
1) Entra �\Q !·:'o C1VIC, do requerimento
dr .... clT';·,'��" (inscrição) 15 a 30 de 0":..1
tl:;bro ele 1966;'

.

2) - Rf;aliz'ação da 1 <l. !ll'ova do Exa­
n1. Jn·pl'?dua.l (:::". cl�;m8js de acôrdo
com o calPnc1á:ri" F81'11,,·]-r·:r:'O H?l.O Co­
!�'8ndantp do C01éo"o l\_1n�;tar de Curi­
tiba) 5 Dezembro de 1966;

3) - Divulgação n9. sede 0:) C)lc"­
gio Mmtar de ·Curijb.a relaÇão do;:' can··
didato03 classificados e chamada pal'a ,.,

exaY"'e médiCo - 2:i n,,? 61-
,1\ _ 1<xa"'� �'-I"'�" ( .... "-"�"nt'.)"·

-'0 f"':;r:,C' 2br::-ugráfico) :a
Sêr txad�'}) ;

1

,.il'íe1118. dos candidatos elas
sificados e j \1]["8('("S �l':t�" no exame mé
dico - 5 e 6 JanE'iro' 1967,
e) - Observações:

1 - As presentes instrl�çõ:'s l',ooh
rem-se apenas ao COne,�rso (1

são, destinados aos candidatos filhos ,Jn
Mili'ares e filnos de ProfessOres 'c.

gistériQ do Exército, em atividad"_;'
ra os candidatos filhos de CIVIS (Cm),·
curso de ClaSsifiCação), serão divulga·
dos na época opor)�na,

2 - Os Militares ,desta RM-DI po­
derão obter informações IDêls detalha­
das, cOnsultando as Sep�ratas do BE
no. '15, de 9 de abril de 1965 e No. 36,
de 9 Set. 1966.

3 :_ Os esclarecimentOS aOS milita­
res interessados, .$er8..o Pr"e$'té,ldos na Se
c.l"e+aria dó Colégin Militar d� Ctifitib::;
diàr1amente, das S'às 12 horas.
PEPRO GUILHERME RAMOS - 20.
Te�.l1t.e Chefe do Serviço de Rélações
públicas do 140. Bd de Caçadores.

IJI Congresso inlera·
meríeana de admi..

nislraçã.o de pessoal
Será realizado em São Pau

lo e na Guanabara, em maio
do próximo aua

A Seeretaría Geral, Iocali­
zada à rua Delta Júlia, 132,
Vila Mariana _. São Paulo,
editara um boletim Informa­
tivo mensal.
Os interessados em rece­

bê-lo gr�tuitalllente, deverão
escreve r para a Secretaria,
mencíonaudo nome, cargo,
firma e endereço.
O Cc ngresso será realiza­

do pela Associ;:\ção Brasileí­
ra de. Administração de Peso
soal sob os auspícios da Fe­

deração Interamericana de

A�,cistraç,o d e Pessoal.

PRECISA-SE
�isa:se alugar um aparo
Íl'unent1 de 11!11 ou dois quar
tos.· Paga·se até' Cr$ 130.000.
Informações pf:LO fone 3450.

_____ " _.,. .�_ ,_ r. __.'_�_. _

ALUGA-SE
Aluga·se um apartamento.

Pl'êço Cr$ 200.000. Tratar fo.
ne 3450 .

Iiir WJv r:&:_ IP,0 ® '

... -,

""....,

CINEMAS'·

CENTRO
São José

\
\.,

.. \

'\

às' 3 e 8 hs. '

Rock Hudson
Oina Lollobrigida

- eln-

A.l\10R A' lTALIAN.\
Teo�:cJIOl<
Censura at� 14 ,anos.

Bitz
às 5 c 8 11s.

Harve Presnell
Liberace Connie Fran­

éis - Louis Armstrong
-- em-

0lTi\NDO ELES E ELAS
SE ENCONTRAM
Péllla7;8ion -

MetroColor.
Censura até 5 anos.

80xy
à's 4 8 8 118

Jer1'Y Lewis
Dean 'Mar)n
Diana LYmí.

en1

O MENINAO
Tecnicolor.
Censura' até 5 anos, 4'

W::STREITO

G�����s. iHj
Raji.nder KUnar
MargLs

- ern­

JVIADRE INDIA
C('r},cua até 10 n;10�

às 8 les.

R"d Lf;.lUen'

Tracy Olsen

'ENTERRADO VIVO
Co(m.sl1.r.�, até 18 anos

,

/

Raiá
as 8 11::.,

Lex Barker
Karln Del'

-em

O TESTAMENTO 00 DJB'i"
MABUSE

Censura até 18 anos �.�A-p;�,M

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANTIGO 01ÁI1I0 DE SANTA CAfAIUMA
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?omerode, um dos ,!laíE

prósperos Th'Íunicípios rio

Vale do Ltajaí, foi elevado
no último. .sábado à categn-

- ria de Comarca Distrito de

Blumenau em L934, M\mieí.
pio em 1958" comuníu-ide

modelar, consolida agora

s�a autonomia perante as

demais cidade" do Estado,
com o funcionamento tnte­

gral '.los três poderes.

A solenidade que contou
com a presença do Governa'
do� Ivo Sil��ira,.constituiu-
"se em expres3Í'1:o ae(lH'\c"j­
mellto P'U'::.f <l, ].}(tP'ulaçã,o ue

Pornex:ode, que vê seus es·

forços em prj)l d<! 'progres­
so catalinense reconheeido

pelos' pOdCl'eS �úblicos.

RECEPÇÃO

Secretá!'io do Interior e

Justiça, Dr. Norberto Unga­
retti; o Desembargador Mar·
cílio Medeiros, Corregedor
Geral cu Estado; o Deputa­
do Federal Aroldo Carvalho;
o Prefeito Ra'[ Knasel e

\
o

Presidente 'da Câmara dos

Vereadores, Cid Manoel Car­
doso. Compareceram tam­
bém à cerimônia os Desem­

bargadores Ferreira Bastos
e Adão Bernardes, além de
outras autorídades estaduais
e municipais f líderes do
comércio e in,:(J';tl'ia,

Abi'llHW a 5C,,1>«<1 usou ,da

palavra o Juiz de Direito da
nova Comarca, diZendo o

que· representa para a co-'
lllunidade aquele ato. Deela-

, \
r\)u em seguIU.:! instalada a

'Lu.narca. UJ.IS"ursaralU ain·
da na ocasiáo o Promotor
Público de Pomerode,. Dr.
Váldir Vieira e o Desembar­

gador Belisário Ramos da

Costa, discorrendo a respei­
to do sigDÜicau\) do aconte­

c�ento_ O Pl'e�idente do
Tribunal de Jusii� encer­

rando suas palavras congra­
tulou·se com. o ,povo de Po­
merode

c pela '-instalação de
sua Comarca.

o Govern;tdor Ivo Silvei­

ra, acompanhado de comiti�
Vd, dà qual faziam parte o

Ptesidellte, do Tribunal de

Justiça, Desé�nhargador. Be-
'lisário 'Ramos'!:Íà Costa, '1'e-
present,mte (.1:1 Preside :1te
'da 'Assembléia' Legislátiva,
.Deputad9 Abel iivila dos

Santos ,e: Ol�tras importantes
figuras 'do m,indo . ofidal' e

politico êstadu.�,. chegou a '

noya (.:omarca às 9.00 'de sá- GOVERNADOR: COMARCA
bádo, tendo sitio rêcepcio- É O· REFLEXO DQ PRO-

nado pelas autcrida(les mn- GRESSO' DO MUNICíPIO
,____...,_�cipais. Em �:eguida re lli­

zo�rada fscn!;H, ('ln

lltomena'gem �úS ·;i"j1·�l1ies.

Paulo LopeS, 'agra,dece a Ivo que
"

pri eiro 'p,�;de e depOis dá en�rgia
"

.

SESSAO SOLENE

A instalação oficiàI da Co­

marc.t, ponto ,�ltfl flo 'l1l'<:la

.data, realizou'50 na Câ:"'1 "U

Municipal, sob l} lIres111ên·
cia do� Dr. i\'hItorl C,11"',ha,
Juiz "de Direitn ou,',; i;lician.
,do a sessão sol.�ne cOI1Yi«lon

para fazerem }Jart.l' (h me·

sa o Goverl1adcr do E<;t?<ln;
os Presidentes dos l'm}eres

Legislativo
'

e .1:udí,ci�rio; o

"Êle que pf;UUlj 21Ci;')üU

por da,r 'o que nós sonb'wa,
mos há vinte anos" - p,l!l'Io
Vr\lS dirigidas ao Gove.: na
dor Ivo Silveira pel re ,l",!'

l"eniantc da flGPU!dÇão o,e

Paulo Lp),1e"" (P� í,10' Ol

illauguração, s:ibadu' ÚW. no,
dos seniços ,dI' el1crgia eh:­

'b:i<:" da Cooperativa de Y;'e·

trWcnCRo Rural dJ.ql�ele
�m1llicípio.

�enjenas de pessogs r:ll{)
se deixaram üllpedh re'as
chuvas e compareceram à
solenidade, presidida 'l\el.r ri
Chefe 'fio' PGller Execut1v,(l I,'
de Santa' Óoi.t�dÍlá Ql.l.e � se:
fez ilCompaliliar d(l� �eU;H,};,
l(�S �ng" R�uJn Af:_'<mso de

��J:'eit�s Mélr�l )jresi(I�:iite da:
Çomissão de 811ergia. Elétri'

�jt,)t.�g" ·.LuIz Ga:bri�(iSeere.:
fáiJI5 da AgTk�itRr�', Jrliü'
l_osé .de' Cupe'rLino' Medeü'os,
Secretáitio .' dá Fl.zkrida 1k

, i .. ,"
•

t
'

� � � \ -,,,_
,h,C09' NacuJ, presidente do
BOE, tmgo PaulI) 'Wenflh'1u,
seq, d�rlftOt: (lo DEPS, �h�I;'U.

. \
,

.... (
tado Ivo l\lon!enegro, a�.
S,�,s&ores .,.0 'jlie,úc1s dó GÓ.
"vêrno d@ ,Estad(). . ...

. � n .. l
'{

,l" Apos ser � ,�lldallo l,da
'nir�toria da 'CEE e 1l1�ef:eiJn
:Munidpal '. (te I'aulo l,onq;,, .,

I) g'overnador Ivo Silvein�
relembmu, sua luta., 'ent'1o

�
')oml) dcputa(!o estadual, 1)C.

I� �'oqqujsta d,l, enê.l'gia elé·
trica para aquela úl'ea. E·oi·

..... , to., Governador eouhe a êle
presidir a il)allgma�lio da,
qlleles �erviços, cou:stl'wdo!:l
péla Contissão de E!ler��U

Pôr último discursou o

Govl'l'llaqor lvo Silveira.
Disse o qhe�e do Executivo
catadnen$e q'rc o trabalho
elupl'eendíú.) peL.s 11': J!. 1,1'

tes do Mw1i�íI)i{) e seu cori·
sequente progresso nos úl­
tÍnlos anos, motivaraln a

esei)lhà da n()va ComarCa.
Mostrando·se satisfeito por
estar presente ao ato, o Go·
vernador Ivo Silveira falou
da tmião t'ntre os três pOde.

'

res. em nosso Estado. Si)b1'e

a� relações do Governo es­

tadual eom o Município

Elétrica' e eXigilldo a aplica­
ção de .120 iÍillhões de cru-

I '

zeiros.
"sensibilizado pélo carinho'

e
-

entu5iasl1w daq�lCla g'cn­
te, cm::n .ql<c�n :·(tnVl\eU por

longos anas, (J gO'l'erna;dor
Ivo Silveira; disllensou o

tl'at�mento fornial' da�o ao

Chefe do· P.oder Executivo 'e
I \

passou a l,lialog'ar com os

pres-elltes' <CIWdO �o vel.ho

aJ.l1igo que é.

PARTICIPAÇAq NO DE�'
SENVOtVIMENTO

Tl'aduzmqo a significação
da obm e falando 'eIh nÍinie

,
<;, t ( ,

\ , Preü'ito l\:ft'niCipal lim
rias ora,dol'es fi'izou que' "a
energia': elétrica ;ora recebi­
da do, Govêrn() Ivo Silveira,
há d� l�va; de �llípio o cml·
fôl'iíl' illl�di;ltO e" a 7alé:griá à

pop�ll;a('ã,p 'de Paulo Lo�s,
Mas, �i.[l,da' mai� importtVutit
qu;� i�"';1 é o l.ie"pe'tar odes.
se pclluelío. núcleo PQ'títico­
ar}:rniDistra'thio \p�l'á Ul�i .

ci
elo ll:OV�1 �Iue Jb�,hi,.�e. pc.:.
'mitir alar:gar' os �oiiizÔutes
e suas ei;J:)erarwa�; até áqul
limitadas." \

. ,

" .

Conseientes (1'1 ,instrumen-
tu (Le desenVOlvimento que
agora lJOSSUe, Paulo Lopes
volta !'(llJS ()lh!J's para o fli·

, tJlI'o, ,A sua V1113. econômica,
p'mh.d:1 nu�Y1.á agd(·ultnl'D. e.

peel1ária, sem' meios de ex',

pal1são, começará :" ser imo
lJulsiom;da' (' se soma!'lli a

U!lÍt:us proccss(' iS ue descu.
volvillleuto tltt f;'�Olll:ll!1ia lo.

il\�s !�r�cerr::m� .Campanhá De ./

\,

referiu-se o Governante ca­

tarmense aUla co.rvênio

que será reíto i:J1H ... ;!ieiel­

tura, a illIJ. .ue ser construí-
d

.

,"' .� bl'o o .1.' orum, .u.sS'Ó." ,1,1 em

que outras l'éívlÜ1Uilc:ações
de Pomerode e�ta.J sendo
estudadas para breve aten­
dimento. Por último agrade­
ceu as demonstrações de

aprêço c ar.segurcu que Iro.
merode não S"H'> esquecida
pero seu GOVt..'ilO, J611cer­
rando â. solenídaue nouve

Benção e Ação de Graças"
respectivamente pela Padre
�jgáJ'iu da loc.<dlLté.de ç llCo
10 Pastor EllvangéHco.

Encerrar-se-á dia 31 ?o c�rrcnt0, impreterivel­
mente, a 'IGampa!1}1a de A]'"reca(�aciío" pl'omcYida pe­
los Institui,C<; de nrevidêncla �o:,,,ac em -n,os:::0 Fs.ado,
na (om,é! da Po�'to.r;'.::. D.NPS··914 ;io :/9/66,

,

D� acôrdo com, aquela' portaria, os débitoS ante­

rion s a' julho de '1964, poderão Ser recolhidos até o

da ::1, do corrente mês, sem correção monetária.
'VIedno os devedores impo'ssibilit::-dos de liquida­

rerr imedtatarnente seus débitcS, -ainda qUe posterior­
r�" L�jülho de 19G4, deverão procurar os respectivos
Insti utos, das 9 às 18 horas, minter-ruptamente, a fim

,de s"rem instruídos sô'bre, o pr(' dimento 'a adotar. I

É r,�levant� ?C�Dtu'ar que aS emprêsas em atraso,
além de Sujeitas' às multas (até 50% do débito), aos

jUrOf de mora e à correçâo monetária, estão i;mpedi­
(l:,s Ie obter c,�rti:dão negativa patà qualquer fim, in­
'()L�"i ve par icipar '<:1::" concorrência.' ob.er financia­
rnerr' os no "Banco do Bir<tsil, Caixa Ecorrômicà, BNDE.
e out,ro:�, est.abe"C�me?tos óficiai�, Estão, a�nda, proi­
bidas 'de distribuir lucros, bonificações e partícípaçêes
a s'< 1S :;ôcios, ,diretores e acionistas. bel? como. dedu-
'zir (·,0 • custo operàdon'al" pára efeito d� !mpôsio :le

·R'2r<a,'.as 'coptri,buições'não pagas nos prazos legais.
.

I

,
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�BaiU� dO'5;.m\ti1idulós lerá 8MisS/�
, .:;... ',� , .

OUTRAS SOl_ENID!sDES

Consunam :,.i.úda {Lo IlJ;'u,
gra111a CillflJUraUV pa� .. a,!uc-
11t., ocaSIão,. lal.\!;al.lelll.O da

pedJ.·a fundamehta� 110 Fo­
rmn e Preteitur<J. lt'lwÍilcipal,
quandó diSCUrSHU o Jtrefei­
to qe Pomerooe, �l. RaU:
Knaesel ,e maugmaçao da

(;r�che "Nossa '�elJ.b,.Jl'a de

, Fátimá", jw1tumente LOlU o

. "Parque ue !lte�rea\<,hl In­
fantil Sahta. Cat.,Ulll""". Em
nome da Direção do esta-

, I '

belecime.çto faJ.ou o Deputa-
do Aroldo Carvalho<J, lessQl­
tando o" auxílio úo ü()verno
estadual ii. Obl'll melH..:iría e

apl'e:-emamlo o ag.'adeCi­
mclltu da C�s:a;
Encerrando a progra�­

ção foI Í'eàJimd� um 'ban­
quete de c�lúraíemiza-ção
no Clube de PClll1crocle. Dig­

c�rsaralll ná Cpol'tulli'dáde \
o l:'.l.cilaí.u .l\ ... t.t� .1.,i.....l1��('el, o

\ C.:c \..�'A.h.. i· (�:Ht .d .• ú ,el t...,4ar ..

dosu, o Sr, 'i'euoaidmo AD- I

dralle, A:sseSSOl' da Pl'�feitu­
ra, o Deputad-o Axold:J éar­
valho e por último o Gover­
nador Ivo Sih'ejra, Foi ta;n­
bém oferecido ao Clide do
J�xccutivo Cahtl"incllse Wll

brinde da pOicebl1a Sch­
midt, ClJmo r.;::;onheci;;11eu{o
da comunidade.

Cohfirrrlóu sUa pre�énça no B,àile dôs .Munieípt�s, '

.. a req.liiat".s� na cidade .de Tangará no próximo dia
,

"28, a srta. Gl&t(Cia Zimmennaun,. "Miss" Santa Cata-
. ri�a"IU66, ,a Informação foi' prestada pelo sr, Électivo
Zar otto,

<_ ex-prefeitq 'de Tangará, qUe :adi.a.1toU' ser
�

g'I a�dt: a movünéntaS:ãO noS munÜ::ip�ó� qo \eate. <w
o Sr.' nectivo Zano'tt� qUe Miss Santa Catarllla pre­
Rio do Peixe ér�' tÔr'hO do acontecifneniÓ. Disse ain'da
sicj:ira 6 juri que _ÍÍ'l(;lic'ará a "�iss 'Oeste:Ca.ahnense",
a" s�r 8qc61h:ida� no decorrer do Baile dos MUnicípioS.

,
.

P,AUA 'DEl'!UIADO ESTADUÀt
, Y, '

,r'

·:1'10 Monlellegro

Para .servir sua terra
com a dignidade ,de
sempre-

1,

NJlDô
-: 1

; '! "

l'.:iiíovlr CIUil!NHI1DA'

cai.. só possíveÍt, cem adis
punibilidadé 'd� eneq;;ia elé
trica, agor� <1G seu alcan
ce.

O SlStema d� el1",'I' 'a elé
fi

�

tl'iea da Coope'c;:tha ce Eüh·
tdfiçaç.'ío Rural de Paulo
Lopes, foi todll êle f.J-'o,jet;':
do e construido pelü's téêni·
cos da CEE.• Lne,uio parte
do plano de eicl,l'ifkação 'fU­
ral 40 Govêrn�j }>'o Sil.vêi.ra.
Seus Serviço" c "m ')reen·

dem a subesta(;üo de Nova
Brasília, linha (�e L'l' �s,nis·

'

são Nova BrasÍ]la _..:. f\.r�ç.à,.
tuba - P);tul<l 1,(lHes,' J.,êde
de di!'trHmição de Ai'açatu­
ba, rede de dis(l'ibuiçã() de

Penha, rêde de di::trituiça:')
� Uu:minação 1.1úbH� \ df'
Palllo Lopes.
:,A avali�ção do j Tle:1E l€cim

de' tai,_S, sen'içp<;, niio' sti em

se'.lS aspéd,f)s �ociElis e eco­
líômicos, eOln� tnmbt'l': .edu ..

�th:,qs, lev,ou o GO\'êri 10 do,
Esta40 a illVe<;Ül' Ji1� l.!lela
ár�a" 120 mllhôes de c-mzei·
l'O�. <? 'resPI�a(lo pG ;itivo
de tal aplicaçli.ü' cQineçou no

lll0l1lellto exato em que o

Governador "Ivl' Si!l'ein li-
. gou a chav� d'o siSt�r;la. A
alegria daquela gente' €;ra o

\ }'efJexn (le um novl) c:ltado
�d'e �sllírito, elldcreçadn parai
as conquis;tas s )(,Jal�, que
al'.'piravêtm e que agora., g'ra­
ças ao Guvê1'no 'dI' ERtado,
podem alcançíí-las.

onumento reverencia Vidal
'amos ' no leu centenário

\

Diversas homenagensy marcaram,
no dia de ontem, a comemoração do' 1,
C2n enário do nascimento de Vidar Ré;­
mos, destacando-se a il�ilUg�ração, eh
Um monumeu;o na' praça Pereira é· Oli­
veira, em homenagem ao ilustre va,rão,
"progenitor e inspirador de dois gran­
des estadistas - Nerêu e -Celso _:: VOl­
tados t0dos para a solução do maior: do;,
problemas' nacionais: o da edlfcaçào po
pular", Como assinalou em seU ,.dis�ur­
so, .o Professor Orlahdo, Ferreira "'.:le
Mello,

'.

As solenidades, iniciadas coln. rnis-
,

sa em ação de graças, rezada na Oate'
dral Metropolitana, eu,cerréj.r.am-se com
uma visita ao túmulo d.e Vida! Ramo�,
no C"'mit�ri:) São Francisco de ( AssÍs,
em Itacorohí. I," b .

pois Da verdade foi a criança desta cio
dade, das outras cidades, dos povoados
e dos campos, quem marcou encontro
nesta praça, para perpetuar, não a efí.
gie de Um homem, mas Sua idéia e a

presença desta idéia sempre -nova",
Dissertando sôbre a liderança dr

nosso Estado na educação primária, lenl
•

broU que talvez essa inspiração tiveSSe
S_uas raízes no exemplo dos Governado.

res: da primeira fase da Repú blica e

quanto à gratuidade do ensinO, dissp
qUe "talvez 'haja decorrido da circUhs:
tância de que todos neste Estado' vali,
dam mais <ii inteligência adequadarnente
treinada'! � qUe, neste caso, "os govsr­
nantes .transferiram para a Sua deciSão,
aqUilo qu� estava no des�jo do POV0'

A FALA DO GOVERNADOR
'A IN.A:UGURAÇ1�ü

Presidindo a cerimônia, e inaugu.
Como representante da � C�miS�ã!) r�ildo oficialmen.e o monumento, o go.

pró-MOnumento, lJ,SOU da palavra,'_ (l v\trnador Ivo Silveira iniciou SeU di,.
ProfeSsor Orlando Fereira qe' MéIlo, çU, c:tÍrsJ afirm.ando qUe o homenageado
zendo, de início, qüe, "ate él(!ui chega- era Uma das "mais f9rtes personal�dades
mos"para resgatar Uma dívidá; que não de estadista IcatarinEnSe, agigantandQ. �

é qo Govêrno, mas do pevo :catarine�- se no paIlorama político de Santa l:a. �
se". Histori0u '�.. atividade desenvolvida tarina dUrante o pri:tneiro qua\l'tel dJ \

pelo homenagéado, procurando âar um' csécu:o atual.·'
-

:sentido de' organização; '<com' 'vista " Disse qUe, "no seU ternpo, ta111.bém,
'UH';:( soIuGão Conjunta, pu;m amplo, e' entre OS problemas que \ estavam a

..

re.

COl1í:atena(lo, esr:llema" no setor da ins�' clamar prioridadel de iniciativa gover.
trução pr�mária: �omecando ,pÉHa 'ba'se, �ámental, dois 'Se salientavam; um era

ao fixar os tipOS de :estahel�cim�ntp, i,ns ,9 de rodovias, de que depe1fderia a ex-
j alando Grupos- Es'�qlares,.. convOcando, p,apsão E}:onômica do Estado; o'OÚiTO -

o emér�.o educado']...,', 'Pi'uilist;a pr�str=s o da edu,cação, viSando ao
- desenvolvi-

Guimaraes, baixando o's' ato::;' administra' mento soCial e cultural ,catarinense.
t1vos .._ decretos, lei�, 'noimas 'e 'regu1a- ,No qtJ;e 'diz respeito ao ensiho pú-
mentos, sôbre a reol'ganiiaç�o da in,;- bUca, é de saUentar a ampla visão qUe
truçáo pública, 'o regi�ento JlltertlO dos teve do problema, 'revelando-se Ullil es-

gr1!]:'lps e"co]ares, o ,tegúlamento ,dás eS- pírito familiarizado l1ã'() apenas. com as

!belas 'Comp1ement�es e as programas e�igên€ias da e�'Colà de alfabetização,
de admissão às escolas c6mplemeIitar- e maS' com .aS mais nOvaS correntes. dO' pen
nonn�l, dentr� otJ;tros, a'tOS· qUe ,wc- samePto pEdagógico',"
ráin,ôrie'11tar ,aesde as,.,ma:is.'éll'.as agw;, '

�>
"Vidal Ramos", prosseguiu o gQver

ridaHês educacionais ao" mais' ,h�milde "�: r

nador Ivo Silveira, é, pois" Um: legítiml)
111' strp-eE'ca1a. Vida! RtHÚ9� há' meiõ pioneiro da modernizaÇão do e1l$ino ptÍ-
B�C1Jh, <"1"1 l)1'� i r,l") antado:r de métodos blico no Estado e, se 'muito� Qutros' tí-
ainda modernos na atuªhdàd�" pedagtS- tu10s não justificaSsem a hdmellagem
gica." dêste monumento, promoviqla pe�a \ gra·

tidãq popular e com o ãpoio do Gover··
no do ES,.ado, ba3taria a marcante in­
fluência qUe êsse republicano eminente
viria a exéICer, através dos tempos, e

através doS condignos deSce:ndent.es de
Sua nobre estirpe, como Nerêu, Celso
e Aderba1 Ramos da Silva. na can�inua­
ção da obra de difusão e aprimorarnen'-
to do ensinO em Santa Catarina".

o AGRADECIMENTO
:DE CELSO

,>�""

Cqube ao sr. Celso RamoS, o agra­
decirmnl0 da fa111ílja à hÓmenagem. A­
firmando de iniCio qUI:' "o monumento
qUe se iHaugura concebeu-o o artista
pela insp'íraçã.o na crialiça \cátarínellse.

'.

"

,\

CELSO RAMOS,

.{'

>...

\ .foi 'q�e� instrumentou Santa Catarina
"

!'aro '0. irreve�síve( prócesso de desenvo'IVlmento
que hoje impuls:ona n�sso Est9�o. , '.

�epois. de 5 an�s de uma administr�lÇãol

I'

?en:t precedente� na história barriga-verde,
. vólta às praças ;>ú&lkas como candid'ato' ao Sen�&q'.
E ó' povo s.abe p.,�.que elegê-lo.
Pará votar nêle,

,,,arque um "X'I no terceiro, quadradinho.

\ '(

j,

;
� ,
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